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Hora de Repensar o 3x4 

Entre discussões de alguns poucos alunos e descaso de tan- 
tos outros, está saindo o segundo número do nosso Jornal. 

As críticas e opiniões — da própria "redação" — quanto à 
edição de abril, foram multas. Só depois que o nosso produto 
foi para a rua é que pudemos ter a dimensão real do que signi- 
fica fazer um Jornal-laboratório. Todos os que agora fazem os 
3x4 tiveram — alguns durante muitos anos — uma formação 
teórico-prátlca de comunicação, e mais precisamente de Jor- 
nalismo. que deveria lhes dar condições de encerrar o curso 
aplicando e defendendo aquilo em que acreditai. Mas. ao con- 
trário, não é isso que se vê. A turma continua bastante desuni- 
da à nível de concepção de um Jornal-Iaboratório. Multas ve- 
zes o que acontece em nossa redação são discussões pouco 
aproveitáveis e que ficam na superíiclalidade de questões im- 
portantes. 

Um exemplo: quando é discutida uma pauta, se sabeexata.. 
mente o que se está buscando e essa preposição deve ser per- 
seguida pelo repórter como obrigatória. Só que na maioria das 
vezes o que acontece não é Isso. Por diversas razões, a matéria 
se transforma em outra coisa, e com o consentimento de todos. 
ocorre uma verdadeira "Hlbridação". Não se conseguiu entre- 
vistar a fonte, o entrevistado não disse aquilo que se queria ou 
qualquer outro imprevisto são motivos para se fugir da pro- 
posta Inicial e se fazer uma matéria "mais fácil". Este fato, 
tomado no todo do Jornal, mostra claramente o problema que 
existe nas faculdades de Jornalismo e no próprio mercado de 
trabalho. Com a Universidade Brasileira abandonada ao longo 
de vinte anos, com um monopólio Jornalístico injustificável em 
nosso Estado — e ainda uma grande discussão pela validade 
ou não do nosso diploma — talvez náo seja tão surpreendente 
esta situação vivida dentro da FABICO. E provável que não 
sejam um nem dois os alunos que não sabem exatamente o que 
estão fazendo neste Jornal. E a questão é ampla. 

Afinal, o que é um Jomal-laboratórlo? Um amontoado de 
matérias de alunos que "aprimoraram a técnica Jornalística" 
em disciplinas de redação? Ou a Junção desses conhecimentos 
com a função de um título, foto ou da distribuição de uma ma- 
téria numa página ? O que ocorre é que realmente não se dá 
Importância devida ao veículo que possuímos. Falta a ele uma 
unidade. Como Jornal de faculdade, ele deve ser o catalisador 
do que acontece aqui dentro e que nos atinge. Como Jornal de 
futuros profissionais de comunicação, ele terá de ser o retrato 
daquilo que nós acreditamos ser Jornalismo. Só que fazemos o 
papel de alunos de um ensino precário, leitores de um Jornal 
"Insosso" e profissionais que serão nivelados e remunerados 
por baixo. 

E preciso que aconteça a mudança. E a forma que os for- 
mandos de Jornalismo têm é essa: o3x 4. O começo então é re- 
pensar este espaço, estas doze páginas. Isso é apenas uma pro- 
posta. O resto depende de multo mais que uma boa idéia. 

Festival sem público 

Cinco horas da tarde do dia 12 de abril. O cenário é o hotel Serra Azul 
na aconchegante cidade de Gramado. A Sala de Imprensa está lotada. 
No saguão dezenas de crianças correm com caneta e papel na mâo à 
procura de um artista da novela da Globo. A sala dos convites acaba 
de abrir e as pessoas buscam as suas vagas para o grande aconteci- 
mento da noite: a apresentação dos vencedores do 14? Festival do Ci- 
nema Brasileiro de Gramado. 

Durante uma semana artistas, críticos, Jornalistas e espectadores 
assistiram a (limes, debateram sobre os mais diversos assuntos e se 
divertiram na mais perfeita harmonia. Este Festival (ol. sem dúvida, 
um dos mais Importantes. Foram apresentados dez longas de alto 
nível técnico e de bom conteúdo. Ê claro que alguns (Umes deixaram 
multo a desejar. Foi o caso de "Fulanlnha", de Davld Neves, que além 
de ter defeitos primários, como erros de continuidade, possuía um ro- 
teiro mal-estruturado e diálogos malfeitos. 

A participação dos artistas também (ol notável. Mais de cem atores 
circularam durante a semana nos corredores da cidade de Gramado. 
Em relação ao público, bastava ver na frente do cinema a quantidade 
de gente que ficava de fora todas as noites, para se ter uma Idéia do 
número de pessoas que prestigiou este Festival. A calçada do Cinema 
Embaixador ficava completamente tomada. 

Agora a grande movimentação dos cineastas acabou e fica uma per- 
gunta no ar: para que serve o Festival de Gramado? Se pegarmos co- 
mo exemplo o Festival do ano passado, vamos ver que o filme vence- 
dor. "Marvada Carne", de André Klotzel. recém está entrando em cir- 
culação nos cinemas do Pais. De que adianta mostrar os (Umes so- 
mente para os críticos e para os cineastas? 

A primeira conclusão que se chega é que o Festival nâo passa de um 
encontro de Intelectuais brasileiros que. no fim, náo leva a nada. Mas 
na verdade o raciocínio a ser feito náo é este. O grande problema está 
na distribuição. Os cinemas do BrasU são obrigados a ocupar 140 dias 
do ano com uma programação exclusivamente nacional. Mas como os 
donos dos cinemas sempre alegam que estes fUmes dâo prejuízo e 
sempre ganham a causa na JusUça, os brasUelros náo conseguem as 
slstlr a (Umes brasUelros. 

Mesmo assim o Festival continua sendo Importante pois é ele, com 
sua grande movimentação, que servirá de divulgador dos filmes na- 
cionais. Quanto mais valor a Imprensa e os próprios cineastas derem 
ao Festival, mais Interesse o público terá de ver os (Umes brasUelros e 
os exibldores não terão prejuízo. 

Esperamos que o sucesso deste Festival tenha servido de estimulo 
para os distribuidores. Seria lamentável se o público não pudesse as- 
sistir a um fUme como "O Homem da Capa Preta", de Sérgio Rezen- 
de, ou "FUme Demência", de Carlos Relchenbach. 

Thaís Lopes 
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Rebarbas 

■O magnífico reitor da UFRGS, professor Francis- 
co Ferraz, visitou a Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação, prometendo grandes reformas no 
prédio: o Centro de Orientação e Seleção Psicotécni- 
ca — COESP —, que ocupa o quinto andar do prédio, 
e a Divisão de Materials e Patrimônio, que ocupa o 
térreo, vão finalmente mudar-se. No projeto das re- 
formas consta até uma nova porta de entrada, pro- 
vavelmente devido ao enorme fluxo nas duas já 
existentes. 

■E a Gráfica da Universidade continua fazendo 
das suas. Desta vez quem (ol pego de surpresa foi o 
Magnífico Reitor Francisco Ferraz. Suas "Agendas 
86" só lhe foram entregues na metade de abril, e Is- 
to porque uma Gráfica privada deu uma "mâozl- 
nha". Talvez agora o Reitor entenda porque o Três 
X Quatro não é feito aqui, e sim na Zero Hora. Fato 
que. por sinal, nem ele próprio sabia. 

■ O problema do número de usuários do transporte 
coletivo chegou à faculdade. Para Ir ao Festival de 
Cinema de Gramado, o DABICO conseguiu um ôni- 
bus com quarenta lugares. Foram oito. Na volta, no 
entanto, a história foi bem diferente; O ônibus saiu 
lotado de Gramado. Inclusive com gente que não 
pertencia à faculdade, e ainda deixou alunos que es- 
peravam voltar nele na mão. E a hora do censo, exi- 
ja o seu tlcket. 

■Que a Universidade não Investe na Faculdade de 
Comunicação todos sabem. Que as disciplinas de te- 
levisão desta faculdade são especialmente carentes 
também não é novidade para ninguém. O que mul- 
tas pessoas não sabem é que os alunos TEM QUE In- 
vestir nelas. Os alunos de Produção e Difusão de Te- 
lejomallsmo Já eram obrigados a colocar seus car- 
ros na roda como "unldade-móvel" para transpor- 
tar o equipamento ao local das externas, mas neste 
semestre surgiu um grupo em que ninguém tem 
carro. A solução (ol fazer uma "vaquinha" para pa- 
gar um táxi. Espera-se que a Faculdade pelo menos 
faça um convênio com o Tele-Táxl para que os alu- 
nos paguem mais barato. 

■Visando desenvolver um melo de comunicação 
comunitário em vila popular a disciplina "Projeto 
Experimental em Jornalismo IV" tem exigido a Ida 
peródlca dos alunos às vilas da periferia do Campus 
da UFRGS. 

Os professores, a teórica Rosa Nívea e o dlagra- 
mador Rubens náo participam das visitas. A profes- 
sora alega "(alta de tempo" e o seu colega slmples- 
mente"medo". 

■ Nas reformas do laboratório de fotografia um 
Item mereceu atenção especial por parte da direção 
da faculdade: a pia. Com seus velhos azulejos que- 
brados e/ou quebrando-se, a velha pia carecia de 
um new look bem transado. Sugestão do mestre 
Wallace: Inox. Sugestão da direção: massa e tinta 
plástica. Motivo: custos. Resultado: a tinta branca 
utilizada no acabamento Já está repleta de manchas 
causadas pelos produtos químicos e deve chegar ao 
final do semestre num estado absolutamente deplo- 
rável. Previsão: nova pintura a cada seis meses e o 
que era mais barato ficará bem mais caro. Conclu- 
são: em briga de galinheiro pinto não pia. 

■ O currículo mudou. Todo mundo sabe que algu- 
mas coisas melhoraram e outras entraram na 
maior desordem. A cadeira de Periódico II, por 
exemplo, se enquadra perfeitamente no segundo ca- 
so. Existem duas turmas desta mesma cadeira: 
uma que é dada pela nova mestra Rosa Nívea e ou- 
tra. pelo mestre velho Guerreiro. Nas aulas da Rosa 
Nívea os alunos estão tentando fazer um projeto de 
revista, o que parece ser Interessante dentro de 
uma Faculdade onde só se ouve (alar em Jornal. Na 
outra turma, o professor lançou uma proposta alter- 
nativa. Os alunos têm como pauta descobrir a dife- 
rença entre gripe e resfriado e escrever cinco lau- 
das sobre este polêmico assunto. Aconselhamos os 
alunos que freqüentarão esta cadeira no próximo 
semestre a ver quais temas serão abordados pelos 
professores. "Periga" uns saírem formados em Jor- 
nalismo e outros em medicina. 

■ Os "animados" Integrantes do DABICO escreve- 
ram uma nota no último Jornal do DCE dizendo que 
os veteranos da FABICO deixaram-se vencer pelo 
desânimo de cursar uma Faculdade sem as condi- 
ções mínimas de aula. Disseram também que eles. 
assim como Rambo, vieram para resgatar a Ima- 
gem do Diretório, fazendo com que ele funcionasse. 
Isto nos pegou de surpresa, pois desde o começo do 
ano nós, "Veteranos" das Rebarbas, estamos ten- 
tando esclarecer esta antiga e absurda briga entre 
os blxos e os quase Jornalistas e ainda não consegui- 
mos: todas as vezes que fomos ao DABICO ele esta- 
va vazio. Será que eles pensam que nós somos o Im- 
pério do Mal? 

TRÊS 
QUATRO 

U ■ Participação social; a nossa 
querida colega do 3x4, Laura Se- 
llgman, tem o prazer de convidar 
todos os futuros comunlcólogos 
da FABICO para o seu casamen- 
to no dia 31 de maio. Só (alta des- 
cobrir onde será e se o noivo Já foi 
avisado. 

Jornal-Laboratório dos alunos 
do oitavo semestre do Curso de 
Jornalismo Gráfico e Audiovisual 
da Faculdade de Biblioteconomia 
e Comunicação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Se- 
gunda Edição do primeiro semes- 
tre de I98ó, elaborada pelas tur- 
mas das disciplinas de Produção 
e Difusão de Jornalismo Gráfico 
e Projeto Experimental V, sob a 
coordenação dos professores 
Aníbal Bendati, Pedro Maciel e 
Sérgio Caparelli. 

Participam da edição do mês 

de maio: Adrian Alexandri, Ana 
Lulza Freitas, Arthur Sá e Souza, 
Elton Berbigier, Enoi Dagõ Lied- 
ke, Jaqueline Chala, Karla Mui- 
ler, Kátla Rocha, Laura Selig- 
man, Léo Gerchmann, Lúcio Flá- 
vio Haeser, Luiz Antônio Neis, 
Luís Henrique Fontoura, Márcia 
R. Gomes, Maria Beatriz Andra- 
de, Maria Luiza J. Barbosa, Mõ- 
nica Izagulrre, Ronaldo Nunes, 
Silvanete de Assis, Suzana Nal- 
ditch e Thais Lopes, (Textos); 
Adrian, Ana Luiza, Laura, Ronal- 
do, Suzana e Tahis (Conselho 

Editorial); Ana Luiza Freitas 
(Fotografia); Maria Luiza Bar- 
bosa (Ilustrações): 
Chefe do Departamento de Comu- 
nicação: Vera Ferreira. Direto- 
ria da Faculdade de Bibliotecono- 
mia e Comunicação: Lourdes 
Gregol Fagundes. 
Cartas, opiniões e colaborações 
devem ser dirigidas á Redação 
do Jornal Três Por Quatro, rua 
Jacinto Gomes, 540. Porto 
Alegre-RS. 
Impresso na Zero Hora Editora 
Jornalística S/A. 
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Pacote prejudica debate 

sobre nova Constituição 

~1V 
Desde o primeiro dia, longas filas na frente dos postos 

Justiça Eleitoral usa computadores para 

acabar com problema do eleitor-fantasma 

Novos títulos põem fim 

à fraude nas eleições 

Os 60 milhões de eleitores de todo o País deve- 
rão ter novos títulos a partir de setembro. Para 
Isto, precisam comparecer aos cartórios eleito- 
rais ou nos postos criados especialmente para o 
recadastramento eleitoral, que começou no dia 
15 de abril e vai até 30 de maio. 

Segundo o juiz da 1! Zona Eleitoral de Porto 
Alegre, Juracy Vilela de Souza, esta Iniciativa 
partiu do poder político nacional, no sentido de 
regularizar o processo eleitoral no Brasil. "O 
sistema eleitoral era frágil, multo deficiente, o 
que abria espaço para as fraudes. Náo sáo novi- 
dade os casos de eleitores, principalmente no 
nordeste, possuidores de 30 títulos, ou até 
mais". 

O juiz salienta que a tecnologia disponível 
tornará multo difícil a fraude e que através da 
utilização de computadores no processamento 
de dados, será Impossível que um cldadáo te- 
nha mais de um titulo. 

Em relação ao processo do recadastramento, 
houve, nos primeiros dias, alguns problemas. 
Souza reclama dos órgáos públicos que náo li- 
beraram os funcionários solicitados pelo TRE 
para trabalhar nos postos. A conseqüência é 
que muitos ficaram fechados. 

Durante o recadastramento, no dia 18 de 
maio, haverá o Dia Nacional de Recadastra- 
mento, quando todas as seções funcionarão co- 
mo se estivesse sendo realizada uma eleição. 
Esta medida visa trazer facilidades ao eleitor 
que, após 30 de maio, deverá dlrlglr-se apenas 
aos cartórios eleitorais para fazer o novo título. 

OPORTUNISMO. 
O juiz adverte que o título antigo não deve ser 

Jogado fora, pois, caso haja qualquer problema 
grave com o novo sistema eleitoral, o pleito de 
15 de novembro será realizado nos moldes tra- 
dicionais. 

Quem questiona esta afirmação é o deputado 
Porfírlo Peixoto, do PDT. Ele diz que "a lei é 
clara. Não há mais eleitores no Brasil, a não 
ser os Já recadastrados, conforme a Lei 7444, de 
20 de dezembro de 1985, sancionada pelo Con- 
gresso". 

Porfírlo questiona, também, outros aspectos 
a respeito do recadastramento, a começar pelo 
momento escolhido — sete meses antes do plei- 
to —, o que ele considera oportunista, pol^hâo 
haverá tempo para todos eleitores regulariza- 
rem sua situação. Por outro lado, "náo há 
eleltores-fantasma no Rio Grande do Sul. sendo 

um absurdo, portanto, esta operação. Que seja 
feito isto no nordeste, náo aqui no Rio Grande 
que. Inclusive, é o estado mais politizado do 
Pais". 

Segundo Porfírlo, esta medida tem um cará- 
ter elitista, no sentido de prejudicar os partidos 
populares, pois haverá uma grande dificuldade 
em que os eleitores destes partidos, pertencen- 
tes às classes mais humildes, consigam regula- 
rizar sua situação eleitoral. "Estes setores da 
população, os que mais deveriam participar, 
serão deslocados do processo político, pois têm 
dificuldades de Informação e locomoção. O per- 
centual dos que deixarão de ser recadastrados 
náo será Inferior a 20%". 

CONSTITUINTE ELITISTA. 
Outro aspecto abordado pelo deputado pede- 

tlsta é o favorecimento que terá o candidato 
abastado. Uma vez que empresas de computa- 
ção possuirão todos dados, raciocina ele, ficará 
fácil para este candidato comprar Informações 
a respeito do eleitorado, principalmente ende- 
reços, para remessa de correspondência. 

Porfírlo Peixoto denuncia que o recadastra- 
mento eleitoral é, fundamentalmente, uma ma- 
nobra maquiavélica para elltlzar a Assembléia 
Nacional Constituinte. "Desta forma, o modelo 
concentrador de renda e os privilégios de uma 
minoria estarão assegurados". 

O deputado Antenor Ferrari, do PMDB, con- 
corda que sete meses é pouco tempo para o re- 
cadastramento. Ressalta,porém, que "a medi- 
da é fundamental para que haja eleições limpas 
e honestas, depois de 20 anos de Irregularida- 
des". 

Ferrari diz que os moradores da periferia se- 
rão beneficiados, no dia 8 de maio, pela Lei 
Etelvlno Lins, que prevê transporte e alimenta- 
ção gratuita às camadas mais pobres da popu- 
lação nos dias de eleição. 

"Esta Lei. aliada à ampla publicidade nos 
meios de comunicação, fará com que todos seg- 
mentos sociais sejam atingidos". 

Outro aspecto Importante do recadastramen- 
to. segundo o deputado do PMDB, é a regulari- 
zação do eleitor analfabeto que, apesar de seu 
voto náo ser obrigatório, deve possuir o titulo. 
Ferrari constata, no entanto, falta de estrutura 
por parte da Justiça Eleitoral, o que ocasiona 
problemas, como as filas extensas na frente dos 
postos e cartórios. 

Arthur Danton de Sá e Souza Neto 

No próximo dia 15 de novem- 
broócorreráo eleições para gover- 
nador, deputado estadual, deputa- 
do federal e senador. Os dois últi- 
mos seráo os formadores do Con- 
gresso Nacional Constituinte que 
discutirá a elaboração de uma no- 
va Constituição para o Brasil. 

Uma Constituição que. segundo o 
professor e bacharel em ciências 
jurídicas Eduardo Carrlon, deverá 
ter um "texto constitucional mais 
avançado que reflita, ao menos 
parcialmente os Interesses dos do- 
minados, mas que também assegu- 
re a efetividade das normas consti- 
tucionais sobretudo aquelas que di- 
zem respeito às liberdades públi- 
cas e às conquistas sociais." 

Com a finalidade de atingir estes 
objetivos o professor Carrlon crê 
que nossos constituintes usarão co- 
mo ponto de partida a Constituição 
Brasileira de 1946, na qual deverão 
ser Incorporadas as recentes con- 
quistas constitucionais tais como: 
ampliação das liberdades públicas 
e dos direitos sociais. Servirão 
também de exemplo, segundo Car- 
rlon, a Constituição alemã de 1949 
e as recentes Constituições da Es- 
panha e Portugal, nas quais nossos 
constituintes poderão buscar 
subsídios para assuntos relevantes 
como: melo ambiente, informática 
e comunicações. 

Texto avançado 
E necessário que esta nova Cons- 

tituição seja realmente composta 
por um texto avançado a fim de 

que não se repita o que sempre 
ocorreu na história constitucional 
brasileira: a obtenção de uma Le- 
gislação Ordinária aquém das nos- 
sas necessidades, complementa 
Carrlon. 

È preciso também que o povo 
participe de debates e discussões 
nas quais devem ser expostos fiel- 
mente os fatores reais de poder 
que devem Imperar na nossa socie- 
dade. Com esta finalidade foram 
criados vários movimentos que vi- 
sam a participação em seminá- 
rios, simpósios e discussões. Mas o 
debate em torno da Constituinte, 
segundo Eduardo Carrlon, ainda 
está limitado às lideranças de en- 
tidades e associações sobretudo 
das camadas intermediárias. 
"Torna-se necessária", prossegue 
Carrlon, "mais do que nunca popu- 
larizar a Constituinte criando nú- 
cleos de base que ampliem o âmbi- 
to da discussão uma vez que as re- 
centes mudanças na conjuntura 
política provocadas pelas recentes 
medidas econômicas adotadas pe- 
lo governo prejudicaram os deba- 
tes em torno da Constituição". 

Precisam, portanto, ser feitos 
mais trabalhos semelhantes ao que 
a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, CNBB, iniciou Junto à 
população em geral, orlentando-a 
para os problemas da Constituição 
e conseqüentemente auxiliando nu- 
ma escolha acertada em 15 de no- 
vembro. 

Enoi Dagô Liedke 

Uma história tumultuada 

Até o ano de 1822 as leis que regiam o Brasil eram as mesmas do Reino de Por- 
tugal e de suas demais colônias. Neste ano Inicia a história constitucional brasl 
lelra, com a convocação da primeira Assembléia Geral Constituinte e Legislati- 
va para o Reino do Brasil Contava esta Constituição de Cinco Capítulos, das 
eleições: do modo de proceder as eleições para os eleitores; do modo de apurar 
os votos: dos deputados e das eleições dos deputados. 

Mas apesar de um Inicio que parecia promissor politicamente, em 16 de no- 
vembro de 1823 a Assembléia Constituinte era dissolvida e somente em 25 de 
março de 1824 o então Imperador Dom Pedro I transformava o projeto da Cons- 
tituição apreciado pela extinta Constituinte em Constituição Política. Constava 
esta primeira constituição de 179 artigos e reglu o Brasil até o fim do Império. 

Com inicio da República foi convocada eleições para o Congresso Nacional 
Constituinte em 15 de setembro de 1890, sendo então publicado em 23 de outubro 
do mesmo ano o projeto reformado da Constituição anterior que estabelecia as 
normas legais para o funcionamento da Velha República. 

Já o ano de 1933 foi o ano das eleições de uma Assembléia Constituinte marca- 
da por várias Inovações: a eleição da primeira mulher para a Constituinte. Car- 
lota Pereira de Queirós, eleita por São Paulo: e a participação de 40 representan- 
tes classlstas. Eram ao todo 254 deputados. 18 representantes de sindicatos de 
trabalhadores, 17 delegados de empregadores. 3 representantes de profissionais 
liberais e 2 de funcionários públicos. Esta Assembléia convocada especialmente 
para elaborar a nova Constituição acabou Instituindo várias transformações na 
sociedade brasileira; o salário mínimo, a jornada de 8 horas e as férias obrigató- 
rias. Foram criados ao todo 187 artigos. 

Mas os dias desta tão democrática Constituição estavam contados, em 1937 ao 
anunciar a Implantação do Estado Novo, Vargas outorgou nova carta Constitu- 
cional a chamada Constituição "Polaca" que era inspirada no modelo fascista 

Em 1946 tentava-se novamente elaborar uma Constituição democrática, após 
a eleição de 320 parlamentares uma comissão de 37 foi escolhida com base na re- 
presentação proporcional ao peso de cada partido. A nova Constituição tinha seu 
projeto baseado na Constituição de 1934. conservando elementos da de 1891 e cer 
tos dispositivos da Carta de 1937, principalmente, no que se referia as questões 
sociais 

Após 1964 novas formulações se faziam necessárias, portanto em 24 de Janeiro 
de 1967 foi promulgada pelo Congresso uma nova Constituição, elaborada pelo 
então Ministro da Justiça, Carlos Medeiros da SUva. Determinava esta, eleições 
Indiretas para a presidência da República e também estendia a este a Iniciativa 
de projetos de emendas a Constituição. 

A última Constituição do Brasil foi promulgada em 1969 pela Junta Militar 
composta pelo então Ministro da Marinha, do Exército e da Aeronáutica. Para 
muitos ela não é considerada uma Constituição uma vez que simplesmente apre- 
sentou uma série de emendas a Constituição de 1967. 

Portanto a Constituição que rege o Brasil atualmente nada mais que a de 1967 
com uma série de emendas e atos complementares, além da Lei de Segurança 
Nacional. Lei de imprensa e outros que devem ser revogados pela nova Consti- 
tuição para que todos os Indivíduos deste pais tenham os mesmos direitos e de- 
veres. 

Enoi Dagô Liedke 
v  __y 
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Em debate a questão do diploma 

Presidente do Sindicato, empresário e repórter discutem 

a não obrigatoriedade de curso superior para os jornalistas 

Antes mesmo de ter inicio, a Constituinte Já 
está trazendo multas discussões. Uma delas, 
que atinge diretamente aos estudantes de Jor- 
nalismo é a extinção do diploma para Jorna- 
lista. O Comitê que analisa este assunto é for- 
mado pelo cônsultor-geral da República Saulo 
Ramos, o ex-mlnlstro Eduardo Portella, o Jor- 
nalista Mauro Santayanna. o escritor Jorge 
Amado, entre outros. 

Vera Spolidoro, presidente do sindicato da 
categoria, pensa que não cabe discutir esse 
assunto via Constituinte. Segundo ela. "toda 
essa discussão tem origem num lobby multo 
forte por parte dos empresários. Quando esta- 
va prestes a ser votado o piso de seis salários 
mínimos para Jornalistas, se ergueu esta cor- 
tina de fumaça". Esta questão serviu para 
desviar as atenções de uma causa multo mais 
importante. 

Ainda, de acordo com Vera Spolidoro, a ex- 
tinção do diploma abriria um rombo no mer- 
cado. O que. conseqéntemente, ocasionaria 
um excesso de mão-de-obra e por conseguinte 
a queda dos salários. 

"A alegação de que os Jornalistas dominam 
a informação é falsa", diz a dirigente, "por 
que isso não quer dizer que todos os segmen- 
tos da população não são ouvidos". Vera as- 
segurou que os sindicatos de lodo o Brasil es- 
tão se mobilizando para que a proposta de ex- 
tinção do diploma não se transforme em pro- 
jeto de lei como pretendem os empresários. 

O Empresariado 

Do outro lado da questão, o presidente da 
Rede Rlograndense de Emissoras, Otávio Ga- 
dret, acha que não é necessário diploma para 
o exercido da profissão de Jornalista, mas 
apenas um curso superior qualquer. Segundo 
Gadret, "as escolas de comunicação são mul- 
to deficientes, pois praticam o ensino da mais 
baixa qualidade. As experiências que nôs te- 
mos com formandos são "trágicas". Lamen- 
tavelmente, temos que contratar pessoas for- 
madas" 

Mas a tragédia "parece ser um produto dos 
países de terceiro mundo, pois, conforme Otá- 
vio Gadret, na maioria dos países evoluídos 
não se exige diploma para Jornalistas a Es- 
panha é o único pais da Europa em que ainda 
vigora esta exigência. Até mesmo nos Esta- 
dos Unidos, modelo de Jornalismo para o Bra- 
sil, não é mais necessário o diploma". 

O empresário diz que é a favor de uma me- 
lhoria dos cursos de Comunicação, pois "al- 
guns professores destas escolas nunca atua- 
ram no mercado de trabalho, portanto não 
têm condições de ensinar ninguém", e apesar 
da incoerência, argumenta: "quero apenas 
uma ampliação no mercado de trabalho". Pa- 
ra Otávio Gadret. um profissional de Direito 
ou de Medicina escreve uma matéria cientifi- 
ca "um milhão de vezes melhor que um Jorna- 
lista". 

Polêmica 
ligo Wink, repõrter da Rádio Guaiba, diz 

que a discussão sobre o fim do diploma para 
Jornalistas é válida, assim como é válido dis- 
cutir a extinção de outros cursos. "Em Direi- 
to, Engenharia e Medicina também se for- 
mam profissionais Incompetentes. Além dis- 
so, os empresários apoiam porque é bom para 
eles e ruim para nós. Assim, eles vão poder 
empregar qualquer "curioso" a custos bai- 
xos". 

ligo argumenta também que o profissional 
que entra para o Jornalismo geralmente é u- 
ma pessoa idealista que se submete a ganhar 
pouco, desde que esteja fazendo aquilo que ele 
quer. "Esse cara vai ser seguramente um 
bom Jornalista, pois estará atuando na área 
puramente por prazer, mesmo que o curso 
não seja bom. Agora, é claro que sempre vão 
haver os Incompetentes como em qualquer 
outra profissão". 

Ainda na opinião do repórter, é óbvio que os 
empresários adorariam uma medida como 
esta. pois "quem cresceu e expandiu sua em- 
presa durante o período de ditadura, como 
certos donos de Jornais no Sul, não o fizeram 
por acaso. Houve troca de favores". E ai en- 
trariam os não diplomados, pois seriam eles 
quem defenderiam os interesses destes em- 
presários. 

Luiz Henrique Fontoura 
e JaquelineChala 

Jornalistas mobilizados a favor do curso 

Estudantes, professores e profissionais da 
área de Jornalismo, aqui do estado, têm reali- 
zado vários encontros para que seja aberta, 
também no sul do Pais, a discussão do fim da 
obrigatoriedade do diploma para Jornalistas. 
A próxima reunião será a do CONEJ regional 
< Comissão Nacional de Luta pela Melhoria 
da Qualidade do Ensino de Jornalismo ). dia 
25 de maio, ainda sem local definido. 

Segundo Carlos Scomazzon. representante 
discente da FABICO, que tem participado de 
todos os debates que analisam esta questão, 
os alunos de comunicação ainda não toma- 
ram consciência da real importância do as- 
sunto. Ele disse que. dia 26 do mês passado, 
realizou-se um encontro na ARI 'Associação 
Rlo-Grandense de Imprensa), com vários re- 
presentantes de entidades ligadas ao Jomalls- 
mo. Relações públicas e Publicidade e Propa- 
ganda, onde foi discutido o problema da re- 
serva de mercado e a implantação do CONEJ 
regional. "Nesta reunião, foi redigida uma 
nota oficial, esclarecendo a opinião pública 
quanto qúestão". que será veiculada no maior 
número de meios de comunicação possível. 

O estudante acha que esta proposta de ex- 

tinção do diploma não será aprovada pela 
Constituinte. Porém, ele receia que seja enca- 
minhada ao congresso através de projeto de 
lei. "Estamos organizando vários outros en- 
contros em faculdades de comunicação; pro- 
vavelmente, será organizado pelos estudan- 
tes da FABICO uma manifestação na esquina 
democrática, como forma de pressão e cons- 
cientização dos outros setores da sociedade". 
Contudo, somente saberemos como está a mo- 
bilização à nível nacional no Encontro Nacio- 
nal dos Estudantes de Comunicação em 
Brasília no próximo mês de Julho". 
MARQUES DE MELO. 

José Marques de Melo, Jornalista e profes- 
sor da Escola de Comunicação e Artes da 
USP, também manifestou sua opinião quanto 
ao problema. Segundo ele, aqueles que conde- 
nam a regulamentação profissional do Jorna- 
lismo, utilizam dois argumentos: é preciso 
abolir a reserva de mercado para os diploma- 
dos porque estes não são profissionais compe- 
tentes e a impossibilidade das empresas con- 
tratarem pessoas sem registro de Jornalista 
limita o direito de expressão dos demais cida- 
dãos. 

Ele reconhece que a formação dos Jornalis- 
tas nas universidades brasileiras ainda é mul- 
to frágil, "isto é compreensível pela presença 
recente deste curso na estrutura do nosso en- 
sino superior, e ainda, pela degradação dos 
padrões universitários nas últimas décadas. 
Não se trata de situação restrita ao campo de 
Jornalismo". Na opinião dele, a solução para 
o problema está na recuperação do nosso sis- 
tema educacional. No caso especifico desta 
área, o MEC já aprovou uma série de medi- 
das. 

Quanto a afirmação de que os Jornalistas 
detêm o monopólio da informação, Marques 
de Melo argumenta que Isto não é verdade, 
pois o artigo 4° do decreto-lei 972/ 69, assegu- 
ra a atuação de colaboradores dentro de um 
Jornal. "Este reclamado monopólio de infor- 
mação foi sempre prerrogativa dos donos de 
empresas Jornalísticas, e não de seus empre- 
gados. Este deveria ser o tema debatido pela 
Constituinte: o controle de comunicação de 
massa pela elite empresarial/ governamen- 
tal que decide os destinos do País". 

Luiz Henrique Fontoura e Jaqueline Chala 

Obrigatoriedade 

do diploma é 

tema de fencontro 

O III Encontro Nacional de Órgãos 
Laboratoriais de Cursos de Jornalismo 
(Enol), realizado em Goiânia, no fim de 
março, com a presença de estudantes, 
professores de comunicação. Jornalis- 
tas e representantes de entidades so- 
ciais. discutiu a situação dos laborató- 
rios das escolas de comunicação do 
pais, 

Houve consenso de que os laborató- 
rios das 22 escolas presentes precisam 
melhorar multo para adequar os cursos 
á realidade profissional e para cumprir 
a resolução 2/84 do Conselho Federal de 
Educação. Esta resolução determina 
que as faculdades de comunicação de- 
vem adquirir, até o final deste ano. 
equipamentos mínimos para continua- 
rem funcionando a partir do ano que 
vem. 

Em Goiânia foi eleita a coordenação 
da Comissão Nacional de Luta pela Me- 
lhoria da Qualidade do Ensino de Jorna- 
lismo, Cone], com a reeleição do profes- 
sor José Marques de Mello, da 
Eca/USP. A ConeJ foi criada no II Enol 
realizado no ano passado em Uberaba 
MG, com o objetivo de fiscalizar a apli- 
cação do currículo mínimo e, principal- 
mente, da Implantação dos laborató- 
rios. 

Este ano foi decidido que a Cone] deve 
criar núcleos estaduais capazes de pres- 
tar um assessoramento na fiscalização 
dos cursos de Jornalismo. Nesse sentido 
o RS passou a ter uma representante, a 
aluna Maria Lulza Baptlsta, da Univer- 
sidade Federal do RS. 

Outra questão debatida no Enol foi a 
proposta dos "notáveis", de extinção 
da obrigatoriedade do diploma para o 
exercido da profissão. A decisão final 
foi de fortalecer os cursos e Iniciar um 
movimento nacional pela manutenção 
do diploma, esclarecendo à sociedade 
que o Jornalista é um profissional que 
precisa de uma formação teórica e prá- 
tica para garantir a qualidade da Infor- 
mação. O dia 10 de setembro ficou de- 
signado o Dia Nacional de Luta em De- 
fesa da Obrigatoriedade do Diploma de 
Comunicação Social para o Exercido 
do Jornalismo. 

Foi criada, também, uma agência de 
noticias para funcionar entre os cursos 
de comunicação, a Moara. liberdade em 
tupl-guaranl. A principio sediada em 
Goiânia, a Moara vai fazer circular um 
boletim mensal entre todas as faculda- 
des com matérias sobre as condições 
destas faculdades e assuntos gerais. Na 
Faculdade de Blb, e Com. da UFRGS, a 
comissão da Moara vai funcionar Junto 
ao departamento de comunicação, que 
vai coordenar também o envio de cola- 
borações para o Jornal do Enol, que em 
principio circula nos meses de abril. Ju- 
nho,setembro e novembro. 

O próximo Enol vai ser realizado em 
Juiz dexFora, MG. na Semana Santa de 
1987. e, àlém de estudantes, professores 
e Jornalistas, terá a presença de repre- 
sentantes dos movimentos populares 
para sintonizar os órgãos laboratoriais 
com a luta das classes trabalhadoras. 

Maria Luiza Baptista 

Fabico pode ganhar curso de arquivologia 

Já eatá em eatudo a viabilidade 
de ae Implantar, na Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação o 
cureo de Arquivologia. A coordena- 
ção do projeto encontra-se a cargo 
da professora Ida Regina Stumpf, 
do Departamento de Bibliotecono- 
mia. Durante este ano, os esforços 
da coordenadora do curso estarão 
concentrados no levantamento das 
reais necessidades deste profissio- 
nal no mercado gaúcho e da dispo- 
nibilidade da Utrgs para sua futu- 
ra Implantação. 

A profissão de Arqulvlsta, com 
curso superior, foi regulamentada 
em 78, através da lei 0.646, decreto 
n7 83.600, que prevê formação a ní- 
vel técnico e superior. Até aquele 
ano, os profissionais da área com 
cinco anos Ininterruptos de traba- 
lho ou dez Intercalados puderam 
regularizar a sua situação. 

No Brasil, trêsunlversldades ofe- 
recem este curso; UnlRlo, Univer- 
sidade Federal Fluminense e Uni- 
versidade Federal de Santa Marta. 

O curso também está em vias de 
Implantação na Universidade Fe- 
deral da Bahia. 

Pelo Conselho Federal de Educa- 
ção, a duração mínima do curso é 
de 8 anos e a máxima, de 6. Para se 
obter a habilitação em Arqulvlsta, 
nível superior, é necessário um 
currículo básico; Introdução ao es- 
tudo do Direito, Noções de Contabi- 
lidade, Estatística, Administra- 
ção, História, Indrodução à Comu- 
nicação, Notarlado e o estudo de 
uma língua estrangeira são algu- 
mas das disciplinas necessárias. 

Atribuições 

O Arqulvlsta é solicitado, tanto 
para trabalhar no setor privado, 
quanto público. Entre as suas di- 
versas atribuições pode-se desta- 
car o planejamento, organização e 
direção de serviços de arquivos é 
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Ida Stumpf estuda viabilidade do curso 

todo o processo documental; con- 
trole de mulUcóplas; serviços de 
mlcrofllmagem; automação apli- 
cada aos arquivos; avaliação, sele- 
ção. arranjo e descrição dos docu- 
mentos para fins de preservação; 
conservação de documentos. 

Segundo a professora Ida, as 
possibilidades de se implantar o 
curso de Arquivologia na FABICO 
são boas. O reitor Francisco For- 
ras se mostrou simpático á Idéia, 
pois ela coincide com seu desejo de 
diversificar os cursos oferecidos 
pela Ufrgs. Outro ponto Importan- 
te para a Implantação do curso de- 
penderá do levantamento, a ser 
feito ainda este ano, que determi- 
nará as condições do mercado em 
absorver este profissional. Junto a 
este levantamento, a coordenado- 
ra do projeto pretende lançar uma 
campanha de conscientização, 
mostrando a Importância de se 
preservar a memória nacional, 
através do preparo adequado des- 
tes profissionais. 

Márcia Regina Gomes 
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Temporada de caça na PF 

Fraudes e denúncias de crimes contra a economia popular 

transformam o dia-a-dia da polícia federal numa caçada 

Farinha de trigo comum, vendida como 
especial; frete do cimento duas ou três ve- 
ies mais caro, pago pelos revendedores; 
Irregularidades nas vendas de passagens 
aéreas, para compra clandestina de dóla- 
res; fraude do Montepio da Família Mili- 
tar. Bstas são algumas denúncias que a 
Policia Federal Investiga, além dos cri- 
mes comuns contra a economia popular. 

Segundo o delegado Niclo Brasil Lacor- 
te, da Policia Federal, somente os Moinhos 
Santlsta não estão envolvidos no caso. Os 
Inquéritos referentes ao Garota. Gulndanl 
e Estrela foram concluídos. Sobre este úl- 
timo. Lacorte afirma que conseguiu qua- 
tro tipos de provas; testemunhai, pericial, 
documental e confissão. Os panlflcadores 
denunciaram o pagamento por fora fixado 
na nota fiscal. Perlclalmente. constatou-se 
que a farinha comum era vendida como es- 
pecial e os cheques apreendidos tinham 
valores diferentes: um no valor da nota fis- 
cal e o outro para complementaçâo do pre- 

LaCorte cita autoridades 

ço da farinha especial. A última prova foi a 
confissão do proprietário dos Moinhos Es- 
trela, que confirmou a prática da fraude. 

AUTORIDADES 
Lacorte disse que já ouviu multas pes- 

soas que conheciam essas Irregularidades. 
Entre autoridades e ex-autoridades, diz o 
delegado, o ex-secretário de Segurança 
Pública do Estado, João Lelvas Job. o 
atual delegado da Receita Federal. Juarez 
Almeida, "o general Glauco de Carvalho, o 
Dr. Vlacava, o Dr. Dallari, o superinten- 
dente adjunto da Receita Federal. Flávlo 
Osório Marques entre outros". Segundo 
Niclo Lacorte, algumas dessas pessoas 
afirmaram que tomaram providências. 
Para ele. no entanto, as medidas foram no 
campo administrativo. "Parece-me que 
houve um esquecimento de que o fato era 
constitutivo de crime. Sendo assim, a auto- 
ridade tem o dever de comunicar a quem 
de direito, para as providências legais 
cabíveis. Estamos fazendo um estudo para 
verificar se Iremos ou não responsabilizar 
algumas dessas autoridades. Se constatar- 
mos qualquer tipo de omissão, vamos to- 
mar as providências que a lei determina, 
encaminhando-as à Identificação criminal 
e. posteriormente, o Inquérito à Justiça 
Federal", diz Lacorte. 

Conforme o delegado, a Polícia Federal 
só tomou conhecimento das ocorrências, 
no mês de Janeiro último e, desde então, to- 
dos os procedimentos policiais foram to- 
mados, embora a prática do delito tenha 
dez anos. 

CASO ANTIGO 
A fraude do cimento é tão antiga quanto 

a da farinha, mas foi através da Imprensa 
que o DPF conheceu os fatos, segundo o 
responsável pelas Investigações, delegado 
Carlos Alberto Stlmamlllo. Ele disse que 
Luiz Eugênio Bortolon, presidente da As- 

sociação dos Revendedores de Materials 
de Construção e da Associação Comercial 
de Vacaria, formalizou a denúncia no dia 
17 de abril. Bortolon, há dez anos, se quei- 
xava a órgãos locais e nacionais, tais como 
o Conselho Interminlsterlal de Preços — 
C1P, Secretaria Especial de Abastecimen- 
to e Preços — SEAP e Superintendência 
Nacional de Abastecimento — SUNAB. No 
Rio Grande do Sul, dois grupos são os en- 
volvidos; Votorantln e Serrana. O delegado 
Stlmamlllo ouviu a testemunha Clori Antô- 
nio Guth, proprietário e diretor da Trans- 
portadora Colorado, que presta serviço ao 
grupo Serrana, filial Porto Alegre e Clm- 
bagé 'Cimento e Mineração Bagé S/A) de 
Canoas. Ele confirmou a fraude do frete no 
preço do cimento. O revendedor paga duas 
ou três vezes mais, de forma embutida, o 
que a transportadora recebe efetivamen- 
te, sem que haja como discutir o valor. Stl- 
mamlllo disse que ainda não há nenhum 
Indiciado, visto que a denúncia formal é 
recente. No momento, a Polícia Federal 
está coletando provas. 

COMPRA DE DÓLARES 

No caso das Irregularidades na venda de 
passagens aéreas, o delegado Fausto Mou- 
ra Domlngues, disse ter cerca de 30 Indi- 
ciados. Entre esses estão Horáclo Her- 
born, funcionário da Eberle Tur, falsifica- 
dor das passagens. Egidlo Lucca, ex- 
gerente do Bradesco, agência Azenha, 
Charles Wesendonck e Antonio Blurrum. 
Este último foi o primeiro a ser descoberto 
quando tenUva regularizar seu passapor- 
te. Ele confessou que ganharia Czl 500,00 
pelo empréstimo do documento. A partir 
daí, começaram as Investigações. Muitos 
dos envolvidos são parentes ou amigos dos 
principais Implicados. O passaporte servia 
para a compra clandestina de dólares. As 
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Cimento: caso de 11 anos 

duas primeiras vias, da passagem, emiti- 
da em nome de passageiro fictício e rota 
doméstica. Por exemplo; Rio de Janeiro — 
Brasília. Na via do passageiro, o emprega- 
do escrevia o nome indicado e com rota In- 
ternacional. Segundo o delegado Fausto 
Domlngues, Isto configura crime de este- 
lionato. 

Na fraude do Montepio da Família Mili- 
tar, o denunciante é o Jornalista Delmar 
Marques Corrêa, chefe de redação do Jor- 
nal do Comércio e autor do livro Ascensão 
e Queda dos Coronéis — Caso MFM e Sul- 
braslleiro. Conforme o delegado Jaber Ma- 
kul Saadl, até o momento não há Indicia- 
dos. A Policia Federal Investiga com uma 
comissão de peritos, escrivães, analistas 
de textos e livros e funcionários da Receita 
Federal. Ele disse que o pacote econômico 
retardou o processo apuratório . contudo, 
está marcado o depoimento de Paulo Tlbl- 
riçá Alves da Cunha, ex-dlretor da Monte- 
dan, empresa ligada ao Montepio da 
Família Militar e com sede em Cula- 
bâ/MT. 

Silvanete de Assis 1 

Carvão vai poluir Porto Alegre 

"Não existem pesquisa de con- 
trole de poluição no Brasil". Este 
alerta é feito pela Geóloga Alexan- 
dra Andrade com relação ao seu 
trabalho de pesquisa sobre "Ca- 
racterização Geoqulmlca do Car- 
vão de Morungava". 

Alexandra causou polêmica ao 
avisar sobre o perigo da poluição 
para Porto Alegre, caso uma mina 
seja Instalada em Morungava. E 
claro que o assunto é sério, pois o 
Rio Grande do Sul é o primeiro es- 
tado na exploração deste mineral. 

Segundo a geóloga, todo o car- 
vão, não Importa de que tipo, pro- 
duz efeitos ambientais porque con- 
tém plrlta. "Esse material libera 
ácidos que fazem aumentar o nível 
de acidez da água. comprometen- 
do toda a flora e fauna". De acordo 
com Alexandra, o principal proble- 
ma são as pilhas de rejeito do car- 
vão, "o que não é aproveitado do 
minério, que fica exposto no melo 
ambiente". Com as chuvas, os me- 
tais pesados, como cromo, ferro, 
alumínio. cobalto. mercúrio, 
chumbo e zinco, são carregados 
para os rios modificando toda a 
água. Estes elementos se mistu- 
ram liberando lons (átomo ou 
agrupamento de átomos com falta 
ou excesso de carga elétrica nega- 
tiva) e produzindo mais ácidos que 
se dissolvem na água. "A poluição 
Inorgânica é multo mais prejudi- 
cial, pois não é facilmente tratâvel 
como os dejetos orgânicos. Além 
disso, estes metais pesados são al- 
tamente cancerígenos podendo 
mudar a formação genética e até 
causar anencefalla", diz Alexan- 
dra Andrade. 

A acldlflcaçâo dos solos é outro 

problema causado pela minera- 
ção. O enxofre liberado ao ar se 
combina com a água e baixa tam- 
bém o nível da acidez das chuvas, 
formando aquilo que se chama 
"chuva ácida". Este problema 
tem causado multas preocupações 
na Europa. 

Na mineração a contaminação 
do melo ambiente é praticamente 
total, pois o pó liberado por estas 
sobras se condensa e Junto com to- 
dos os gases tóxicos vai alterar o 
sistema de trocas de calor. 

TERMOELETRICA DO JACUt 
Está em fase de Instalação, na 

região de Charqueadas, a Usina 
Termoelétrica do Jacui, que vai 
consumir cerca de 300 toneladas de 
carvão por dia. A Eletrosul é a res- 
ponsável pela construção. Segundo 
o secretário de Minas e Energia, 
Luís Felipe Azevedo, a Usina vai 
gerar 350 megawatts de energia, 
utilizando carvão das minas de 
Leão II e Irul. O minério virá atra- 
vés do rio Jacui, o que de acordo 
com o secretário, não aumentaria 
os custos de produção. O estranho 
nisso tudo. é que as Usinas Ter- 
moelétricas sempre são Instaladas 
perto de uma "boca de mina", vi- 

sando o consumo. Por que utilizar 
carvão de Irul e Leão II, quando 
estudos apontam a existência des- 
se mineral em Gualba, ao longo da 
BR 290? 

TRANSPORTE 
Os diretores da Eletrosul garan- 

tem que o transporte do carvão não 
trará problemas de poluição. Con- 
tudo, Luiz Felipe Azevedo não 
acredita nisso. Ele afirma que o 
vento dominante no verão, o nor- 
deste, pode carregar cinzas em di- 
reção de Porto Alegre. 

Alexandra Andrade diz que o 
carvão para ser transportado por 
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Candiota: 
cinzas 
preiudicam 
agricultura 
e pecuária 

navio deve ser multo bem acondl- 
clonado. "Caso fique exposto, a 
chuva, o contato com o ar e a perda 
do material podem acarretar sé- 
rios danos ao melo ambiente. O rio 
Jacui Já está seriamente compro- 
metido com a mineração, o rio dos 
Sinos com curtume e o Gravatal. 
com os Organo-clorados 

Assim, os principais afluentes do 
Gualba estão sofrendo danos Irre- 
cuperáveis no seu ecossistema". 

CANDIOTA 
Ainda de acordo com a geóloga, 

na Usina Termoelétrica de Candio- 
ta II, a chaminé terá a altura de 
150 metros, o que significa que as 
cinzas volantes emanadas prova- 
velmente caíram no Uruguai, tra- 
zendo sérios prõBlemas cbm aque- 
le pais que vive basicamente da 
agricultura e pecuária 

O que deveria ser feito para se 
eliminar todos estes problemas, 
segundo Alexandra é tentar re- 
constituir da melhor forma 
possível, o solo de onde foi extraído 
o carvão. "Seria necessário recolo- 
car esses rejeitos no solo, não sem 
antes cobrir a terra com uma ca- 
mada Impermeável, que poderia 
ser de argila, para que os metais 
desprendidos não contaminassem 
os velos subterrâneos de água. En- 
fim recriar o ambiente que havia 
antes no local, ao mesmo tempo 
em que solucionar o problema de o 
que fazer com os rejeitos do car- 
vão". 

Caso estes cuidados não sejam 
tomados, diz Alexandra Andrade, 
nós corremos o risco de no futuro, 
"o mundo transformar-se numa 
coisa ácida". 

Luiz Henrique Fontoura e Jaqueline Chala 
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As linhas mestras do 
projeto "Centro 

Cultural"/ localizado 
na área do antigo 
Campus, junto à 

Reitoria/ são a 
restauração do 

conjunto 
arquitetônico 

composto por 11 
prédios construídos 

no início do século; a 
reforma dos espaços 

internos para 
abrigarem novas 

atividades e o 
tratamento 

urbanístico dos 
espaços externos. 

Não há verbas. Essa 
é a resposta mais 

freqüente aos 
projetos ligados ao 

ensino e à pesquisa. 
É importante que se 

tomem iniciativas 
como a do Reitor/ 

mas, dentro de uma 
escala de valores 

acadêmicos, é 
preciso descobrir o 

que é realmente 
importante para a 

universidade nesse 
momento. E com a 

participação de todos 
os seus segmentos. 

São necessários 
investimentos como o 

do Centro Cultural, 
mas é relevante que 

se façam 
investimentos 

maciços em 
educação, pesquisa e 

desenvolvimento, 
com as modificações 

estruturais 
necessárias para 

abrir a universidade 
ao País. 

As funções básicas da 
universidade são 

formar pessoal, gerar 
conhecimento e 

prestar serviços à 
comunidade. A 
sociedade deve 

promover o apoio 
efetivo às atividades 

universitárias para 
eliminar as 

distorções existentes. 
Um Centro de 

Cultura precisa de 
prédios, mas, antes 

de mais nada, 
precisa de cultura. 

Suzsna Naiditch 
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Dos outros setores, só a gráfica continua a dividir espaços no prédio 

FABICO vai ocupar todo 

prédio, anuncia reitor 

se o Reitor. Mas o que se seguiu demonstrou exa- 
tamente a falta de paciência de alunos e profes- 
sores para com uma universidade cheia de pro- 
blemas crônicos nas suas áreas mais vitais: o en- 
sino e a pesquisa. 

Empolgado com as obras que vem realizando e 
principalmente com o Centro Cultural da 
UFRGS que pretende Instalar no Campus Cen- 
tral, o Reitor fez a análise do espaço físico. 

Se o espaço é realmente Importante — se o FA- 
BICO recebesse hoje todo o equipamento de que 
precisa, náo teria onde colocar —. nfto menos Im- 
portante são a qualidade dos professores e a Ins- 
trumentalização. necessárias para completar a 
Implantação do novo currículo de Comunicação. 

Ferraz explicou que os recursos sáo escassos 
para a educação. As verbas para obras sáo con- 
seguidas através de um financiamento do FAS — 
Fundo de Ação Social— da Caixa Econômica Fe- 
deral, e o Reitor garante que o dinheiro dai pro- 
veniente náo pode ser desviado para outros fins. 
Acrescentou, porém, que o projeto Nova Univer- 
sidade é um canal que está abrindo um pouco pa- 
ra a compra de equipamentos. 

Quando chegou á Faculdade de Bibliotecono- 
mia e Comunicação na manhá de quinta-feira. 17 
de abril, para a visita que ele mesmo progra- 
mou. o Reitor da UFRGS. Francisco Ferraz es- 
perava certamente receber apenas aplausos e 
causar Impacto. Ele velo anunciar que o prédio 
ocupado parcialmente pela Faculdade desde 
1972 seria definitivamente entregue aos cursos. 
Na verdade, o Impacto foi do próprio Reitor, 
diante do bombardeio de criticas e perguntas dos 
presentes à sala 401, onde ele fez seu pronuncia- 
mento. 

Para fazer esse anúncio. Ferraz veio acompa- 
nhado por uma comitiva de cinco Pró-Reltores 
(Extensão, Pesquisa e Pós, Planejamento. Gra- 
duação e Administração), além do Coodenador 
Executivo Técnico do Campus do Vale. Eles In- 
formaram que o setor administrativo que ocupa 
grande parte do andar térreo e o COESP (Centro 
de-Orientação e Seleção Psicotécnica), que fun- 
ciona no quinto andar, váo ser transferidos para 
a antiga Escola de Enfermagem. Somente a 
Gráfica permanece no prédio, devido a sua com- 
patibilidade com os dois cursos. 

Até hoje. essa compatibilidade náo reverteu 
em benefícios para eis atividades de ensino da 
Faculdade. O próprio Jomeü Laboratório Três 
por Quatro, só conseguiu cumprir a meta de qua- 
tro edições por semestre, depois que peissou a ser 
Impresso na Zero Hora Editora Jornalística. 
Mas o Reitor, que desconhecia esse fato, garan- 
tiu que, embora a Gráfica trabalhe para vários 
setores da universidade, as atividades ligadas ao 
ensino serão prioritárias. 

A Reitoria espera liberar o espaço para a FA- 
BICO a curtíssimo prazo. Ferraz acredita que, 
a partir dal. os 1000 metros quadrados poderão 
ser multiplicados com a criação de um auditório 
e de laboratórios. Tudo Isso será determinado 
por uma comissão, formada na Faculdade, que 
vai definir a nova estrutura e a redecoração do 
prédio. A comissão terá o assessoramento técni- 
co da Reitoria, que Já apresentou uma planta 
com a nova fachada, cuja entrada será pela tra- 
vessa Borges Fortes. A meta ê ter metade do 
prédio remodelado até agosto, aproveitando as 
férias de julho para obras. 

BOMBARDEIO 

"Vocèstlveram paciência e o dia chegou", dls- Ferrai: apelo á COldboraçào 
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Há também uma verba para custeio (material 
de consumo e serviços de terceiros) que pode ser- 
vir para o aluguel de equipamentos. Dessa for- 
ma, foi proposto por professores presentes que 
se aluguem equipamentos de rádio para as aulas 
práticas que sáo ministradas na Rádio da Uni- 
versidade, em escassos momentos cedidos. 

Também foi levantada a possibilidade de utili- 
zação do equipamento de TV da Faculdade de 
Odontologia, que está ocioso. O Reitor lembrou 
que o material pertence à Odonto e deve ser ne- 
gociado diretamente com aquela unidade. 

"ME AJUDEM" 

O professor Sérgio Caparelll fez ao Reitor uma 
série de perguntas sobre o problema da pesquisa 
na Universidade e entrou também em questões 
trabalhistas, como a espera Inglória de professo- 
res com contratos de 20 ou 40 horas que querem a , 
dedicação exclusiva (DE), enquanto outros que 
não querem, ou não podem receber. Já a ganha- 
ram. 

Quanto à pesquisa, o Pró-Reltor responsável, 
Hélglo Trindade, afirmou que esse ano. além do 
orçamento, o setor recebeu um repasse da Reito- 
ria de 800 mil cruzados. Investidos em fomento à 
pesquisa. 

Esquivando-se da discussão das demais ques- 
tões levantadas. Francisco Ferraz voltou a lem- 
brar o motivo da sua Ida á FABICO e a agrade- 
cer a paciência de todos. Então um estudante sa- 
lientou que é difícil ter paciência quando proble- 
mas tão próximos dos alunos permanecem sem 
solução. 

Visivelmente Irritado, o Reitor respondeu: 
"Vôo ter que ter paciência, sim. Náo há recur- 
sos. Não se pode exigir que se resolvam hoje pro- 
blemas que se acumulam há décadas." E conti- 
nuou: "Uma Universidade como a nossa não ele- 
ge prioridades. Não venho aqui hoje para dizer 
que tenho soluções para todos os problemas da 
Faculdade. Trago a solução para um problema 
básico que me foi solicitada." 

Nesse ponto, a Diretora da FABICO, Lourdes 
Gregol, tomou a palavra emocionada e agrade- 
ceu. com lágrimas nos olhos, a boa noticia que 
Francisco Ferraz foi levar. Este concluiu a visi- 
ta pedindo: "Me ajudem pela colaboração, entu- 
siasmo e compreensão." I 

Suzana Naiditch 
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6/7 

Os problemas com o distante. 
e ainda sem Infra-estrutura 
Campus do Vale vieram à tona 
com o lançamento do Projeto do 
Centro Cultural da UFRGS. Du- 
rante a visita do Reitor Francis- 
co Ferraz à Fablco, no dia 17 de 
abril, o arquiteto urbanista 
Cyrülo Crestanl, Coordenador 
do Escritório Técnico do Cam- 
pus, falou sobre as previsões da 
conclusão das obras em anda- 
mento. 

Crestanl Informou que ainda 
existem "sérios problemas 
quanto à Infra-estrutura no 
Campus, mas que podem ser re- 
solvidos a um prazo médio". 
Quanto ao remanejamento de 
cursos que deverá levar várias 
faculdades para o Campus do 
Vale, ele diz que nem todos Iráo 
para lá e diz que os que forem te- 
ráo condições de transporte, all- 
mentaçáo e tudo o que for neces- 
sário. 

Para exemplificar esta afir- 
mação. basta citar o caso dos 
cursos reunidos no prédio das 
Bloclênclas e ainda da Geociên- 
clas e do Instituto de Artes. A 
Bloclênclas se dividirá em Blo- 
médlcas (que vai para o Cam- 
pus Médico) e Ciências Biológi- 
cas, que vai para o Campus do 
Vale: a Geoclênclas e o Instituto 
de Artes, que atualmente estáo 
localizados no centro da cidade, 
vêm para o Campus Central. 

INFRA-ESTRUTURA 
Com todo este remanejamen- 

to, aproximadamente 2.000 alu- 
nos se Juntarão aos que Já têm, 
diariamente, aulas no Campus 
do Vale. Isto deverá agravar 
ainda mais os problemas com o 
transporte, alimentação no Res- 
taurante Universitário e com as 
condições mais básicas: assis- 
tência médica, bancária e 
materno-infantil para alunos, 
professores e funcionários. Den- 
tro dos projetos da Reitoria, está 
a criação de uma creche — atra- 
sada por dificuldades em con- 
tratação de pessoal —, uma área 
esportiva, um CTG e um Centro 
de Vivência, que está em fase de 
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conclusáo. Crestanl Informou 
também que até o dia 10 de maio 
um novo bar estará instalado no 
Módulo de Serviços, o que está 
quase concluído. 

COMPROMETIMENTO 
No dia 13 de abril, o Reitor da 

Universidade publicava em qua- 
tro páginas de Zero Hora o seu 
projeto de um Centro Cultural. 
No dia 16, os estudantes do Cam- 
pus do Vale se reuniam em as- 
sembléia para discutir os seus 
problemas. Entre as principais 
decisões, ficou a de comprome- 
ter o Prefeito Alceu Collares 
com a questão do transporte co- 
letivo. Para Isto foi marcada 
uma concentração na Prefeitura 
no dia 30 de abril, data marcada 
para uma audiência com o pre- 
feito, em que foi solicitada uma 
solução para o problema. 

Mas, ao mesmo tempo, o DCE 
está mobilizado para evitar no- 
vas transferências de cursos. 
"Não há mais condições de tra- 
zer cursos sem resolver o pro- 
blema da Infra-estrutura", diz 
Edgardo Prado, coordenador do 
DCE. Ele adiantou que "no dia 5 
de maio teremos nova assem- 
bléia para discutirmos a conti- 
nuidade da luta". 

A biblioteca do IFCH, única do 
Campus, foi outro motivo de re- 
clamações generalizadas. Estu- 
dantes de todos os cursos recla- 

Crestani 
promete 
condições 
de transporte 
para o 
Campus 
Vale 

mam da sua limitação em volu- 
mes. Uma aluna reclama tam- 
bém dos barulhos externos (pro- 
venientes do bar que fica no sub- 
solo) e sugere a criação de uma 
sala de leitura, pois nem os fun- 
cionários nem os alunos respei- 
tam o silêncio dentro da bibliote- 
ca. Mas apesar de todas estas 
falhas muitos estudantes consi- 
deram o Campus um lugar óti- 
mo para o estudo e convivência 
acadêmica. "Com toda Infra- 
estrutura necessária Isto aqui 
vai ficar ótimo. Aqui tanto o am- 
biente como o melo ambiente 
são favoráveis ao estudo. Ê um 
privilégio ter um lugar com si- 
lêncio e ar puro", diz Carla 
Brandallse que cursa História. 
E sua colega Cláudia Magnl 
completa: "Tinha mais é que vir 
todo mundo. Eu acho multo bom 
haver uma Integração entre os 
cursos , como acontece aqui." 

Mas esperar de braços cruza- 
dos pela Infra-estrutura não é a 
atitude recomendada pelo DCE. 
Principalmente porque quem 
sente na pele os problemas é o 
estudante. A mobilização deve- 
rá ser constante pois as falhas 
não são poucas. 

Lúcio Haeser e Laura Selloman 
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O que falta 

na Comunicação? 

Muitas coisas contribuem para que um curso seja bom. Mul- 
as. para que ele seja deficiente. O curso de Comunicação So- 

cial da UFRGS, dadas suas condições atuais, enquadra-se no 
segundo grupo. Faltam vários elementos para que ele seja efe- 
tivamente um curso de formação de profissionais capacitados; 
 es e pessoal. 

i primeiro passo foi dado, em abril, no sentido da mudan- 
ça. A Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação recebeu 

equipamentos. Instalações e 
Um primeiro passo foi 

loteconomla e Comunlcaç. 
da Reitoria todo o prédio onde atualmente desenvolve suas ati- 
vidades, que, até então, era dividido com outros setores da uni- 
versidade. Mais espaço físico: esse o resultado da doação. 

Mas é preciso multo mais para que o curso funcione a pleno 
e o currículo novo seja definitivamente Implantado. 

A chefe do Departamento de Comunicação da FABICO, Ve- 
ra Ferreira, fez um levantamento das principais necessidades 
do curso, e o resultado é o seguinte: 

EQUIPAMENTOS: 

— Complementaçào do laboratório fotográfico; 
— Complementaçào do equipamento de televisão; 
— Aquisição de equipamentos de rádio; 
— Atualização da sala de redação; 
— Complementaçào do equipamento para publicidade e pro- 
paganda. 

INSTALAÇÕES: | 

— Estúdio de rádio <salas especializadas); 
— Sala de avaliação de vídeo-tapes; 
— Auditório; 
— Sala de professores. 

RECURSOS HUMANOS: 

— Monitores (um para rádio e mais um para TV, em caráter 
de urgência) 
— Monitor ou bolsista para fazer as fotos do Três por Quatro. 

PROFESSORES: 

Um susto pelo bombardeio de criticas/ apesarda_boa noticia 

— A meta é a duplicação do número de professores até 1988. 

Segundo a professora Vera, o Reitor da UFRGS vai conce- 
der as condições necessárias para melhorar o curso. "Eu te- 
nho certeza disso porque estamos tendo a maior atenção 
possível no atendimento de nossas propostas e reivindicações, 
no sentido do encaminhamento dos projetos referentes á ree- 
quipamento, recursos humanos e instalações!' E lembra que 
os projetos encaminhados pela Faculdade estão entre os prio- 
ritários da Pró-Reltoria da Graduação, o que significa aten- 
ção. 

Quanto às prioridades da Reitoria, conforme política da 
atual gestão, a chefe do Departamento acha que, se as reivin- 
dicações estão sendo encaminhadas, é porque o ensino e a pes- 
quisa estão priorizados. 

Reitor da UFRJ diz 

como consegue verbas 

Na edição de 16 de abril, a revista Veja traz uma entrevista 
com o Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Ho- 
rácio Macedo nas páginas amarelas. Veja aqui, algumas posi- 
ções de Macedo com relação a pontos que também foram 
abordados por Francisco Ferraz durante sua visita à FABICO, 
dia 17 de abril: $ 
• PESQUISA "As pesquisas têm basicamente financiamento 
externo (BNDES, FINEP, CNPq). Para institucionalizar a 
pesquisa dentro da universidade, Horáclo Macedo quer usar o 
dinheiro do MEC. No ano passado ele deslocou verba destina- 
da à administração para a pesquisa." 
• RECURSOS: "Existem fundos, como o Fundo de Ação Social 
— FAS — maiores que os recursos que o MEC dispõe para as 
universidades. Vamos tentar capturar parte desse fundo para 
nós. E complicado porque esse fundo tem colocação política, 
mas não vamos desistir". 
•REITOR: "Se queremos autonomia universitária, precisa- 
mos de um processo em que a escolha do dirigente de uma uni- 
versidade seja feita com uma participação externa multo pe- 
quena". 

"Para fazer o que deseja, o Reitor precisa de respaldo" 
"O Reitor deve funcionar como um catalisador. Ele deve Ir 

aos lugares e discutir com as pessoas, debater as questões ge- 
rais, tentar resolver problemas. Funcionar mais como um ge- 
rador de Idéias para que a universidade comece a discutir. Pa- 
ra conseguir verbas, vou a Brasília e aperto o Ministro". 
•SOCIEDADE: "Temos uma universidade com uma estrutura 
profundamente separada dos Interesses gerais do Pais. Para 
transformar isso, tenho que fazer a universidade assumir 
compromisso profundamente social. 

Suzana Naiditch i 
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Sul perde sua melhor revista econômica, enquanto 

ressurge uma, especializada em política. 

Em Canoas, breve outro jornal 

RBS suspende o Ano Econômico 

A Região SIU perde a sua mais com- 
pleta e abrangente publicação especia- 
lizada na área econômica. O Ano Eco- 
nômico/ Informática de 86 chegou a 
sair, mas a edição do Ano Econômico/ 
Exportações, que Já começava a ser 
preparada; do Ano Econômico/ Balan- 
ço de Empresas, e mais uma edição do 
Informática, que sairia este ano. foram 
suspensas. Na história não multo bem 
contada pela direção da RBS, a publica- 
ção da Zero Hora Editora Jornalística 
volta. Não se sabe quando. O fato mais 
concreto até agora — e nada a favor 
dessa volta — é a desativação de toda 
uma estrutura própria e a transferên- 
cia dos profissionais para outros seto- 
res da empresa. 

Os dois andares e melo ocupados pelo 
Ano Econômico no prédio da Sete de Se- 
tembro, 707, passam para o comercial 
de Z. H. í o jornal). O setor mantinha 16 
profissionais fixos, entre comercial 
próprio e redação, e ainda cerca de 15 
repórteres "free-lancer" a cada edição. 
Depois de dois números lançados pela 
antiga Coojornal, em 79 e 80, a Zero Ho- 

ra comprou em 81 os direitos de publi- 
cação da revista. Em 1982, ela se subdi- 
vidia em Balanço de Empresas e Ex- 
portações, e em 83 surgia o Ano Econô- 
mico/ Informática. 

A classe empresarialjtrlnclpal públi- 
co leitor, vai sentir multa falta da publi- 
cação. E quem afirma é nada menos do 
que Luís Otávio Vieira, presidente da 
Federação das Indústrias do RS, que 
espera que a direção da RBS "repense 
a questão". Afinal, principalmente co- 
mo o Balanço de Empresas, dando uma 
visão ampla e analítica do comportan- 
do de mais de 3 mil empresas da Re- 
gião, a revista, certamente, fornecia 
subsídios para Importantes decisões. 
Os veículos especializados a nível na- 
cional não analisam com a mesma pro- 
fundidade a economia sulina. 

História mal-contada 

Se a revista, pela sua qualidade. Já ti- 
nha muito bem conquistado o seu públi- 
co leitor, ficou difícil aos próprios pro- 
fissionais que a faziam entender o por- 

quê da suspensão. B se volta — como 
diz, sem maiores explicações, a direção 
da empresa —. mais difícil ainda é en- 
tender a completa desativação de toda 
uma estrutura própria. 

A direção da RBS demonstrou bas- 
tante Indisposição em dar uma respos- 
ta. O diretor comercial Madruga Duar- 
te negou-se a prestar qualquer informa- 
ção. dizendo que a única pessoa autori- 
zada a responder pelo assunto era o 
dlretor-superlntendente Marcos Dvos- 
kln. Mas esse por sua vez, mostrando- 
se profundamente Irritado por ter que 
falar na questão, esquivou-se de forne- 
cer informações mais precisas. 

Sobre suspender a publicação, disse 
apenas que, em função das medidas 
econômicas do Governo, "é preciso es- 
perar para ver o novo comportamento 
do mercado", sem dar qualquer previ- 
são de data sobre a possível volta da re- 
vista. Quanto á desativação do setor 
que funcionava no prédio da Sete de Se- 
tembro, Dvoskln respondeu, em tom 
agressivo, que são questões Internas da 
empresa. 

Mônica Izaguirre 

Com democracia 

volta Parlamento 

Depois de 18 meses sem circular. Parlamento 
— Revista de Política — voltou em janeiro deste 
ano Impulsionada por um grupo "com novas 
Idéias para os novos tempos", como diz seu 
dlretor-edltor, José Barrionuevo. "Uma revista 
sem compromissos 1 teológicos. Independente, 
voltada para a ciência política, com P maiúscu- 
lo". Após 13 anos atuando dentro das limitações 
políticas da época, ela se viu despreparada para 
os tempos de abertura democrática. 

Barrionuevo afirma que os políticos sentiam a 
falta de uma publicação especializada para o de- 
bate das grandes questões Institucionais e políti- 
cas. Ele compara, por exemplo, com os advoga- 
dos que dispõem de várias publicações especifi- 
cas. 

Parlamento tem uma tiragem de 50.000 exem- 
plares e circula em todo o Brasil. 30 mil são en- 
viados por mala-dlreta para todas as câmaras de 
vereadores, prefeitos, assembléias legislativas, 
secretarias de Estado. Câmara e Senado Fede- 
ral. federações de indústrias e os maiores em- 
presários do pais. além da venda em banca que, 
segundo dados do setor de circulação e distribui- 
ção. superou em multo as expectativas. 

TESES NACIONAIS 
"Lê Parlamento quem governa, quem decide e 

aqueles que se preocupam com o futuro Institu- 
cional do pais, do estudante ao Presidente da Re- 
pública". Segundo Barrionuevo é uma revista 
para uma elite econômica e Intelectual. A pro- 
posta não é apresentar uma revista para o consu- 
mo popular. Muito menos regional, ressalta, "e- 
la é apenas feita no Rio Grande do Sul, pois as te- 
ses são nacionais. Temos correspondentes no 
Rio, em Brasília e pessoas de todo pais como 
Bolívar Lamounler, Alexandre Garcia. Jânio de 
Freitas, Vlllas-Bõas Corrêa, Hélio Silva, Ray- 
mundo Faoro e Newton Carlos." 

José Barrionuevo considera que Parlamento 
foi a primeira revista que analisou a questão dos 
militares no poder com profundidade: "Ai se dis- 
tingue uma revista mensal, da semanal e dos 
diários. Sobre os militares, foram 30 páginas 
examinando o assunto "sem nenhuma preven- 
ção contra o Exército, abrindo espaço para que 
os militares se manifestassem, e analisando que 
a missão lhes cabe". 

Parlamento sempre levanta um assunto como 
tema principal. Isto, para seu dlretor-edltor, per- 
mite que ela seja guardada de um anoparaoutro 
como fonte de pesquisa: "Nós não vamos ao sa- 
bor do Improviso, do Interesse eleitoral que são 
as manchetes num ano como 86. Nós fugimos do 
momentâneo. Procuramos analisar as questões 
com profundidade buscando a opinião de pessoas 
que possam oferecer subsídios permanentes". 

Folha de Canoas: antigo 

projeto vira realidade 

Um projeto elaborado por três 
canoenses, que se formaram em 
jornalismo pela Unlslnos, em 1982, 
sai da gaveta, toma forma de um 
tablólde com 16 páginas e começa 
a circular no próximo dia 20 de 
maio. Na terra que fica conhecida 
como "o lar dos picaretas em Jor- 
nalismo", a Folha de Canoas pro- 
mete multo profissionalismo e des- 
ponta como o veículo que pode mu- 
dar a Imagem da Imprensa ca- 
noense. 

exigindo mais qualidade e uma Im- 
prensa que deixa multo a desejar 
no entender da equipe estava mais 
do que na hora de bofar o projeto 
da Folha de Canoas na rua. antes 
que algum forasteiro ocupasse es- 
se espaço. Atualmente com dois 
veículos, os semanários 
Timoneiros e Radar, "o perfil de 
nossa Imprensa ainda é o mesmo 
descrito pela pesquisa de 82", diz 
Marlone Leite. 

O trabalho de conclusão das en- 
tão estudantes Marlone Leite, Eloá 
Madruga e Rosa Maria Pltsch 
mostrou que, em 82. 52% dos leito- 
res canoenses estavam Insatisfei- 
tos com os Jornais locais: 
Timoneiro, Jornal da Cidade e Ga- 
zeta de Canoas, todos semanários. 
As críticas mais comuns aponta- 
vam pouco conteúdo, baixa quali- 
dade de Impressão, parcialidade 
na linha editorial e falta de atuali- 
dade no noticiário. 

Buscando uma melhor qualidade 
de Impressão e uma circulação não 
restrita ao centro da cidade, o pro- 
cesso gráfico do novo jornal será 
feito na Zero Hora, numa tiragem 
de 10 mil exemplares Inicialmente. 
O blssemanário sairá às terças e 
sextas-feiras, pelo Ponto e Vírgula 
Assessorla de Comunicação Social. 
Além de Marlone, Marlllse e Rosa 
Pltsch, também participa do proje- 
to Maria Angela Damlan. 

VOLTADO A COMUNIDADE 
Segundo a Jornalista Marlllse De 

Zottl, uma das quatro diretoras e 
editoras do novo jornal, tal quadro 
resulta do fato de Canoas sempre 
ter sido "o lar dos picaretas" no 
ramo. E ela baseia sua afirmativa 
nos mais de dez jornais que surgi- 
ram e logo desapareceram ao lon- 
go dos últimos dez anos. quase to- 
dos Iniciativas de pessoas não liga- 
das ao jornalismo, mais preocupa- 
das em fazer dos veículos um negó- 
cio lucrativo do que um órgão a 
serviço da comunidade. 

Lúcio FlávioHaeser 

BOM MERCADO 

Por outro lado, Canoas é o 15? 
mercado leitor em potencial do In- 
terior do Pais e o 31? se contadas as 
capitais, segundo a revista Marke- 
ting, de abril de 82. A cidade deve 
pelo menos ter mantido essa posi- 
ção desde 82, considerando o au- 
mento da população, que hoje atin- 
ge os 300 mil habitantes. 

Com um mercado tão promissor 

Fazer mais um Jornal numa ci- 
dade próxima da Capital, onde pe- 
netra com multa facilidade a gran- 
de Imprensa — diga-se Zero Hora 
— não assusta às quatro jornalis- 
tas. Elas acreditam que hoje a ten- 
dência do leitor, é, cada vez mais, 
buscar a Informação regionaliza- 
da, noticias de sua própria comuni- 
dade. "E a proposta é justamente 
estreitar laços com a comunidade, 
com profissionalismo e qualida- 
de". 

A sustentação do novo veiculo 
também não preocupa. Conforme 
as editoras, o Jornal vai no míni- 
mo se pagar, graças a excelente 
aceitação que vem tendo, junto a 
anunciantes locais antes mesmo de 
ser lançado. Os pequenos comer- 
ciantes. por exemplo, demonstram 
preferência por um veiculo da co- 
munidade. "Afinal anunciar em 
Zero Hora sal dez vezes mais caro 
e atinge um público que não Inte- 
ressa a esse tipo de anunciante", 
alegam as jornalistas. 
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Maria 
Inês: 

explicando 
as 

dificuldades 

« 

Gráfica da UFRGS: 

ainda os problemas 

As agendas da UFRGS deste ano. encomendadas pe- 
la Reitoria à Gráfica da Universidade só foram con- 
cluídas no final de abril. Este fato serviu para. nova- 
mente. levantar uma velha questão: a Ineficiência da 
gráfica, que tem se caracterizado por constantes atra- 
sos nas entregas dos trabalhos solicitados. 

Vinculada diretamente ao gabinete do Reitor, a grá- 
fica, que ocupa todo o 2? andar do prédio da Faculdade 
de Biblioteconomia e Comunicação, na rua Jacinto Go- 
mes, tem como Diretora Maria Inês Mala Leite. Há um 
ano no cargo, depois de quatro como revlsora, Maria 
Inês tem argumentos de sobra para justificar o mau 
funcionamento e rebater as críticas. Segundo ele o 
grande problema é o equipamento. Com um setor de 
acabamento totalmente obsoleto e sem nenhuma pren- 
sa de mesa, a diretora afirma que os trabalhos só po- 
dem ser realizados no prazo exigido se encomendados 
com bastante antecedência. "Demora mas sai" afirma 
ela, enquanto explica que o problema se tornou ainda 
mais grave a partir de 83, quando o presidente Figuei- 
redo, através de Decreto-Lel, proibiu as gráficas de 
Universidade comprarem novos equipamentos, pa- 
ra evitar a concorrência com gráficas comerciais. 

SEM REVISORES 
Como se não bastasse o equipamento ultrapassado, o 

número de funcionários é insuficiente. A gráfica, que 
existe há 32 anos, tem atualmente 27 funcionários. Pa- 
ra Maria Inês, seriam necessários, no mínimo, mais 
nove: um na composição, três programadores visuais, 
um montador e um retocador de fotolltos, além de 
mais três funcionários no setor de acabamento. "A ti- 
pografia, com uma equipe muito boa. é a única coisa 
que realmente funciona aqui" afirma Maria Inês, con- 
tando que há um ano a gráfica não possui nenhum revl- 
sor. Isto é, desde que ela foi promovida. 

O salário multo baixo f média de Cz$ 1.800.00 para 8 
horas diárias) além de não pagamento de horas extras 
explica a falta de pessoal qualificado e o verdadeiro 
"entra e sal" no quadro de funcionários. Para agravar 
ainda mais a situação, a diretora afirma que estão 
proibidas as contratações até a metade do ano. 

Como último grande problema. Maria Inês aponta a 
indefectível falta de verbas na UFRGS: o orçamento 
para 86 é de Cz| 150.000,00. Uma caixa de filmes 50x60 
cm. que dura 2 meses, custa Cz| 6.000,00. 

Outros problemas 
Quanto ao caso das agendas, a diretora afirma que 

além de todas as dificuldades habituais existiram ou- 
tros graves problemas. Ela conta que em agosto de 85 
pediu à Reitoria o material (conteúdo e Ilustração) pa- 
ra que fossem feitas a programação visual, a monta- 
gem e a composição. O material só chegou à gráfica 
em fevereiro, e, em março, as 2 mil agendas foram Im- 
pressas. Depois de tudo pronto, foram constatados er- 
ros em dlveros textos, que vieram prontos da reitoria, 
e 10, dos 23 cadernos de cada agenda, foram destaca- 
dos e relmpressos em outra gráfica por falta de dinhei- 
ro e necessidade de maior rapidez no serviço. Final- 
mente. em abril, estavam sendo feitos os trabalhos fi- 
nais, e as agendas eram prometidas para os últimos 
dias do mês. Além destas, outras 20 mil agendas de bol- 
so foram feitas na gráfica este ano. 

Mas, nem só as agendas do Reitor enfrentaram pro- 
blemas. O Três x Quatro, que é Impresso atualmente 
em Zero Hora, há alguns semestres teve 2 edições fei- 
tas na gráfica da Universidade. Segundo Maria Inês, 
houve problemas na revisão, de responsabilidade de 
professores e alunos, atrasando todo o trabalho da grá- 
fica. que necessita de um esquema multo especial para 
poder imprimir o Três x Quatro. Além disso, garante a 
diretora, a impressão do Jornal na Gráfica da Universi- 
dade não é multo racional, pois o seu custo se toma 
multo alto por não haver bobinas nem rotativas. 

Elton Berbigier 
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Nasce na Faculdade um 

novo espaço cultural 

Numa iniciativa do professor Joaquim da Fonseca, 

alunos poderão expor sua produção artística 

IA « 
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< 

Um novo espaço cultural sur- 
giu neste semestre na Faculda- 
de de Biblioteconomia e Comu- 
nicação ÍFABICO) da UFRGS, 
por Iniciativa do professor Joa- 
quim da Fonseca, da área de 
comunicação visual gráfica do 
Departamento de Comunica- 
ção. 

Ê um espaço para exposi- 
ções, montado no saguão do 4? 
andar do prédio da FABICO, 
junto à entrada da biblioteca, 
que se destina a mostrar traba- 
lhos de alunos, ex— alunos, 
professores e, mesmo, de pes- 
soas da comunidade, artistas 
famosos ou não. 

A idéia, segundo o professor 
Joaquim da Fonseca, surgiu da 
necessidade, constatada por 
ele e pelo professor Flávlo Cau- 
duro, entre outros colegas da 
área, de que as produções 
artísticas dos alunos não ficas- 
sem restritas, como até aqui, 
ao conhecimento dos professo- 
res e de pequenos grupos de co- 
legas, nas salas de aula. 

O próprio Fonseca está em- 
prestando painéis, com os 
quais, a titulo de estimulo, 
montou a primeira mostra, 30 
anos em cartaz, onde comemo- 
rou os 30 anos de carreira pro- 
fissional que está completando 
neste ano. 

A exposição mostrou carta- 
zes produzidos pelo "designer" 
gráfico desde a década de 1950 
até hoje, propiciando uma cla- 

ra avaliação de como evo- 
luíram as técnicas por ele em- 
pregadas no decorrer desse 
período. 

As exposições se sucederão, 
no novo espaço, por períodos 
de quinze dias para cada autor 
ou grupo de autores. Estão pro- 
gramadas para as próximas 
semanas obras do ex-aluno da 
FABICO Carlos lottl, depois de 
encerrada a mostra de traba- 
lhos de Millor Fernandes, pu- 
blicados na revista Isto É. 

QUEM É QUEM 

O professor Joaquim da Fon- 
seca é natural de Alegrete e di- 
plomado em Artes Plásticas 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, em 1959. 

Sua primeira experiência 
profissional ocorreu ainda en- 
quanto estudante, a partir de 
1956, na hoje extinta Revista do 
Globo, da qual foi sucessiva- 
mente llustrador, planejador 
gráfico e chefe de redação. 

Afora artista plástico com 
expressão em desenho e pintu- 
ra, Fonseca é consultor em de- 
slgn gráfico e em embalagens. 

Como professor, além da 
UFRGS, onde está desde 1975, 
já atuou na Unlsinos e na Uni- 
versidade Federal de Santa 
Maria. Foi bolsista do progra- 
ma LASPAU — Fulbrlght, pro- 
grama de pós-graduação entre 
universidades latino- 

americanas e norte- 
americanas, de 1980 a 1983, ob- 
tendo o diploma de "Master of 
Fine Arts" e atuando como 
coordenador de deslgn gráfico, 
na Syracuse Unlverslty, dos 
Estados Unidos, na qual reali- 
zou planejamento gráfico, ilus- 
trações e produção de publica- 
ções oficiais. 

No Brasil, Joaquim foi dire- 
tor de arte da MPM Propagan- 
da, atuando em Porto Alegre e 
São Paulo, durante cerca de 10 
anos. Trabalhou, também, na 
mesma função, na Escala Pro- 
paganda, em Porto Alegre, e 
na Esquire Publicidade, no Rio 
de Janeiro e criou, Juntamente 
com Flávlo Cauduro, o estúdio 
de consultoria Novum Deslgn 
Studlo, responsável, entre ou- 
tros projetos, pela programa- 
ção e Implantação da imagem 
visual das 18 empresas do Gru- 
po Hansen, de Santa Catarina, 
e pela normalização das emba- 
lagens da linha de produtos ve- 
terinários dos Laboratórios 
Noll, de Porto Alegre. 

Entre outras atividades ain- 
da, o professor Joaquim, que 
fez parte do "Grupo Bode Pre- 
to", formado por pintores rlo- 
grandenses, tem desenhos e 
pinturas em exposições no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Es- 
tados Unidos. 

O espaço d criado 
por 
Fonseca 
fice 
ao 
íado 
da 
biblioteca 

Imprensa 

■ A dois passos do piso salarial. A 
Comissão de Legislação do Senado 
aprovou em oito de maio o projeto 
do ex-deputado Audálio Dantas, 
que Já havia recebido o "sim" da 
Câmara dos Deputados. O projeto 
estipula piso salarial para Jornalis- 
ta no valor seis salários mínimos 
na capital do Pais e nas capitais de 
Estados com mais de 900 mil habi- 
tantes: de cinco salário mínimos 
nas capitais com população Infe- 
rior a 900 mil habitantes e nos mu- 
nicípios do Interior 250 mil habitan- 
tes; 4 mínimos nos municípios com 
população entre 100 e 250 mil habi- 
tantes de trés salários mínimos 
nos municípios entre 50 e 100 mil 
habitantes. Dois passos Já foram 
dados. Faltam mais dois; a difícil 
aprovação no Senado e a sanção do 
Presidente José Samey. A Comis- 
são aprovou ainda a aposentadoria 
para a mulher Jornalista aos 25 
anos de trabalho. 

Casa Sol, uma Comunicação Alternativa 

A professora Laury Garcia Job, utilizando-se 
de técnicas de comunicação alternativa, reali- 
za um trabalho de Relações Públicas na praia 
de Capão Novo que lhe permitiu receber o Prê- 
mio Opinião Pública de 1986 na categoria de 
"Outras Campanhas — Relações com Clien- 
tes". 

Desde 1982, como Diretora de Relações Públi- 
cas da empresa Capão Novo Empreendimentos 
Imobiliários. Laury precisou desenvolver seu 
trabalho com poucos recursos. "No inicio, pela 
falta de verba para divulgação, precisávamos 
recorrer a outras técnicas", diz ela, "foi no ve- 
rão de 1984, que criamos a "Festa do Sol". 

Esta programação é planejada para os me- 
ses de janeiro e fevereiro, onde são desenvolvi- 
das atividades esportivas, sociais, culturais e 
religiosas. O público visado é o veranista, desde 
a criança até o velho, por isso o dia inicia ás 8h 
da manhã, com a Ginástica á Beira-mar e só 
termina após as 22h com o diário "Show das 
Dez". 

Casa Sol 

Para que houvesse um maior entrosamento 
entre os veranistas, e para que a divulgação 
fosse barata e eficiente, criou-se o sistema "Ca- 
sa Sol". "Cada quadra tem a sua "Casa Sol" 
que se responsabiliza por distribuir material In- 
formativo entre os veranistas da quadra", diz 
Laury. 

Além deste sistema, Capão Novo conta atual- 
mente com a sua Central de Informações, o Bo- 
letim Informativo o Mural para Recados, o Pla- 
car de Informações e um carro com sistema de 

som. Tudo Isto para divulgar o que a praia ofe- 
rece. 

Laury salienta que o sucesso de seu trabalho 
também ocorreu porque há uma integração en- 
tre as áreas de comunicação. 

Bons Resultados 

César A. Gazzaneo ■ A Censura dos Notáveis. A Co- 
missão Provisória de Assuntos 
Constitucionais aprovou no dia seis 
de maio uma proposta que reesta- 
belece a censura aos Jornais, revis- 
tas, emissoras de rádloe televisão. 
O projeto, que será Incluído no an- 
teprojeto de Constituição que a co- 
missão deverá encaminhar ao Pre- 
sidente Samey, em agosto, é mais 
uma proposta da Comissão dos No- 
táveis (a mesma que está tentando 
pôr fim à obrigatoriedade dos di- 

plomas de Jornalista). Diante des- 
te retrocesso na legislação brasi- 
leira específica neste assunto, o Ju- 
rista e Integrante da Comissão. Mi- 
guel Reale Jr. disse que para a de- 
cretação do estado de alarma terá 
de haver uma situação realmente 
grave no País. O projeto coloca que 
"durante o período de Estado de 
Sitio estarão suspensos todos os di- 
reitos fundamentais do cidadão e 
as suas garantias individuais". 
Um texto bastante conhecido há al- 
guns anos. numa época multo mar- 
cante no Brasil. Mais uma vez, a 
constituição que se pretendia que 
fosse clara e acessível, é confusa e 
aberta a diversas interpretações. 
Afinal, quem define o que é uma si- 
tuação "realmente grave"? 

■ Volta o Correio do Povo. O em- 
presário gaúcho Renato Ribeiro 
adquiriu a maioria das ações da 
Companhia Jornalística Caldas Jú- 
nior e anunciou para breve o retor- 
no do mais tradicional Jornal gaú- 
cho. O Industrial e empresário 
agrícola Já havia negociado uma 
propriedade rural de Breno Cal- 
das. o que facilitou a transação. Ri- 
beiro adquiriu 99% da TV Guafba. 
98% das rádios AM/FM e 68% da 
Empresa Jornalística, ou seja, tu- 
do o que pertencia a Breno Caldas. 
A sua primeira providência foi sal- 
dar todas as dívidas trabalhistas — 
Cz< 23 milhões. 

Laura Seligman 

Para Ana Luiza Freitas, veranista de Capão 
Novo desde 1983, a praia sempre foi um investi- 
mento bem planejado; "O planejamento se vê 
que foi bem feito. Recebemos mapas e boletins 
da praia, existem atividades variadas todos os 
dias durante o verão como cursos e shows". 

A veranista recorda que o show de abertura 
da temporada foi multo bonito com uma apre- 
sentação da OSPA ao ar livre e que todas as ati- 
vidades foram gratuitas. 

A professora da disciplina de Comunicação 
Alternativa da Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação, Martha D'Azevedo comenta que 
a experiência é inovadora e que o resultado é 
muito positivo. "O que a professora Laury está 
fazendo na praia de Capão Novo pode ser feito 
em muitas outras instituições. Essa idéia "Ca- 
sa Sol" é ótima porque o símbolo é forte", diz 
Martha. 

A professora Martha salienta que conhece ex- 
periências deste tipo que foram desenvolvidas 
em bairros e vilas mas em praias ela nunca ha- 
via visto, para ela a Idéia "Casa Sol" é genial. 

• Karla Maria Multer 

Ufrgs repudia fim do diploma 

No dia 30 de abril o Conselho de 
Coordenação do Ensino e da Pes- 
quisa (Cocep) da UFRGS aprovou 
proposta da professora Maria He- 
lena Weber de enviar ao Conselho 
Federal de Educação e ao Presi- 
dente da Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, Afonso 
Arlnos de Mello Franco, uma nota 
protestando contra a extinção do 
diploma para o exercício profissio- 
nal na área de comunicação. A 
íntegra da nota: "O Conselho de 
Coordenação do Ensino e da Pes- 
quisa da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul quer se manifes- 
tar contrariamente a qualquer de- 
cisão que tenha sido tomada pela 
Comissão Provisória de Estudos 
Contltuclonals . referentes a não 
exigência do diploma obrigatório 
para o exercício das profissões da 
área de comunicação 'Jornalismo, 
Propaganda e Relações Públi- 
cas), como vem sendo divulgada 
pelos meios de comunicação de to- 

do o pais. 
Esta decisão parece contrariar e 

desconhecer os estudos e reformu- 
lações que têm fortalecido a área 
de conhecimento da comunicação 
bem como a atuação dos profissio- 
nais a ela vinculados, como Inter- 
mediários de questões sociais, 
políticas, econômicas, culturais, 
educacionais e outras. 

A exigência de diploma Incenti- 
va a liberdade de opinião, valoriza 
a educação e representa uma con- 
quista da sociedade quanto à quali- 
ficação do exercício profissional 
da área de comunicação. Acredita- 
mos que qualquer decisão a respei- 
to de modificações, conforme estas 
que vêm sendo divulgadas envol- 
vendo a extinção de diplomas, exi- 
ge a participação direta da Univer- 
sidade, no sentido de equilibrar In- 
teresses acadêmicos e profissio- 
nais. Assinado, Francisco Ferraz, 
reitor." 
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Desde a invenção da Daguerreótipo até hoje a dificuldade 

continua a mesma: falta escola para formar em fotografia 

Fotografia, arte de fixar o real 
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A febre da fotografia Iniciou em 183», com a comer- 
clallzação da Daguerreótipo — aparelho primitivo de 
fotografia Inventado por Loula Daguerre — pintor e 
fialco francês - e que se compunha de dois estojos aue 
se encaixavam, um dentro do outro, para focalizar a 
objetiva na tela de vidro despolldo atrás. 

Gradualmente, a fotografia tomou o lugar daquilo 
que fora antes uma das principais funções da arte; re- 
gistrar com precisão a Informação visual. Em vez de 
ter os retratos pintados, descobriu-se que a mesma 
projeção social poderia ser obtida com o similar foto- 
grafado — que além de mais rápido, era mais barato. 

EVOLUÇÃO 

Em 1922era assim... 

Hentschke: 

muito trabalho 

e boas fotos 

Rudy Hentschke. 60 anos,fotógrafo 
amador, posteriormente repórter foto- 
gráfico Independente e hoje aposentado 
conta como tudo começou: "Eu admira- 
va o trabalho de Ed Keffel, da Revista 
do Olobo.na década de 80". "O trabalho 

, continua Rudy", ara de nitidez e 
Incomuns". Mostrava 
uma cena do cotidiano 

que falava por ei mesma — entáo senti 
vontade da Imitá-lo e fazer boas fotos". 

E foi a admiração pela fotografia de 
Keffel. que levou Rudy a se tornar fotó- 
grafo. "No principio era um 

"hotoby" , pois Unha outra atividade 
principal — e apredender fotografia na 
Porto Alegre de 1900 foi multo difícil". 
"Náo havia cursos, e a literatura a res- 
peito era precária — a náo ser a revista 
"Íris". 

Rudy náo teve outra salda, a náo ser £ 
procurar um fotógrafo que lhe eervlsee q 
da professor. Conseguiu tomar-se aluno 
da um assistente de Olavo Dutra, que 
entáo era dono de um grande estúdio, e 
totógrafo oficial dos governadores. O 
pagamento era por hora. e as aulas 
aram à noite, depois do expediente — In- 
cluindo noções da luminosidade, enqua- 
dramento, revelação a ampllaçáo. 

"Naquela Época, comprávamos nos- 
sos produtos químicos em farmácias, a 
granel, ou na antiga Casa Bergmann — 
que vendia artigos fotográficos — e ain- 
da hoje existe, trabalhando outro ramo 
na Oalerla do Rosário". "Minha primei- 
ra eámera comprada usada de meu pro- 
fessor. era um tripé de fole, que se 
transformava em arapllador". Rudy 
conta que trabalhava com chapa de vi- 
dro despolldo,que enquadrava e forne- 
cia a nitidez do plano, com a Imagem In- 
vertida. Depois de focalizar ele fechava 
a retirava o despolldo. e colocava no lu- 
gar a chape-negativo emulslonarta. 

Mas Isto náo durou multo tampo. No 
mesmo ano ela adquiriu sua Kodak com 
filme em rolo. A Câmara admitia filme 
d/f em., com oito poses. No decorrer dos 
anos. Rudy aperfeiçoou seu estilo, sem- 
pre as Inspirando em Keffel. Seu traba- 
lho dava prioridade à luminosidade, ax- 

1 a eapontaneIdade. " O que mais 

A maioria dos princípios básicos da óptica e da 
Miimlca que permitiram a Invenção da fotografia Já 
eram conhecidos multo tempo antes de se obter a pri- 
meira Imagem fotográfica, por volta de 1826. No tem- 
po de Aristóteles, por exemplo^ Já se conseguia o fenô- 
meno da produção de Imagens pela passagem da luz 
através de um orifício. 

Durante a Renascença, acrescentou-se uma lente a 
esse orifício — a fim de melhorar a qualidade da Ima- 
gem — e a "càmera obscura" começou a se tomar ca- 
da vez menor, até se transformar em algo portátil. 

Em 1604. o cientista Italiano Ângelo Sala Já havia 
observado o escureclmento de um certo composto de 

prata por exposição ao sol. Mas permanecia o proble- 
ma de como Interromper tal reação, de forma que a 
Imagem náo desaparecesse. Em 181». John Herschell 
criou um fixador — composto de hlposulflto de sódio. 
Em tomo de 182», Joseph Niépce consegue as primei- 
ras fotografias estáveis. 

Nas décadas que se seguiram á invenção de Da- 
guerre, cientistas e fotógrafos associaram suas habili- 
dades para aperfeiçoar os equipamentos e melhorar 
as técnicas anteriores. Em 1888, George Eastman In- 
troduziu o filme celulóide, em rolo. As primeiras cã- 
meras. experimentais, evoluíram para sofisticados 
Instrumentos, graças á química e á mecânica. Lentes 
capazes de tomar moléculas visíveis, filtros para dis- 
sipar bruma, produtos químicos, obturadores com ra- 
pidez suficiente para fotografar uma bala de revólver 
em movimento — como se estivesse parada — e méto- 
dos de coplagem que transformam Instantâneos em 
clássicos domésticos. 

EQUIPAMENTO 

Diferente dos demais formas de comunlcacão vi- 
sual, a fotografia se distingue por permitir registro 
detalhado de acontecimentos que ocorrem em frações 
de tempo, breves demais para que o olho humano pos- 
sa apreciá-lo adequadamente. Porém, há detalhes Im- 
portantes que se precisa conhecer para adquirir um 
equipamento fotográfico. O primeiro é o de que a qua- 

lidade das fotos não vai depender apenas do desempe- 
nho da cãmera: ela é também devida á habilidade de 
saber utilizar o equipamento, ter uma boa visão do In- 
teressante — escolha da posição do horizonte, 
equilíbrio entre os elementos da composição — bem 
como da qualidade da revelação e ampliação — que é 
o momento do processo fotográfico multo mais ligado 
á criação, do que a técnica. 

As cámeras de objetiva fixa, apesar de não serem 
tão versáteis como as de objetivas Intercamblávels, 
podem propiciar fotoe criativas e de boa qualidade. 
Também chamadas de visor direto, Isto é, visores 
com sistema ótico Independente da objetiva — são as 
de operação mais simples, menores, e geralmente 
mais baratas. Existem duas espécies de cámeras de 
objetiva fixa: as que empregam filmes em cartuchos 
— cámeras 110 ou 126 e as que usam filmes de SBmm, 
de formato maior. Comprada pela maioria das pes- 
soas para fotografar sua família. São mínimas as par- 
tes móveis desse tipo de cãmera, por isso raramente 
apresentam defeitos. 

Já a monorreOex — SLR, do Inglês slngle lens reflex 
— SBmm. Incorpora um espelho e um prisma, que per- 
mitem ver a cena através da mesma objetiva que faz 
a fotografia. O que se vé no visor, é a Imagem que será 
fotografada. Isto a toma mais cara. porém amplia seu 
potencial e admite uma Infinidade de acessórios. Para 
quem Ura apenas algumas fotos por ano — férias e co- 
memorações familiares — uma cãmera de visor dire- 
to poderá ser mais do que suficiente. Mas. quem quer 
usar várias objetivas, então precisa de uma monorre- 
flex. 
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Agência: uma boa 

alternativa hoje 

ms atraia eram as crianças e a nature- 
za". B foi com esses dois tomas que ale 
ohtove sua primeira premlaçáo, em 
1MB eotn a totó "Relâmpago" e a segun- 
da o terceira, respectivamente. com "A 
menina e o cão", a "A menina esperan- 
do o barco". 

■atra os trabalhos de reportagem. 
Rudy lembra que acompanhou Vargas, 
asn 1SB3, numa viagem do entáo Presl- 

1 ao Intoior do Rio Grande do Sul. 
as fotos foram vendidas a 
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Hoje a 
agência 
trabalha 
para um 
ou vários 
órgáos 
ao mesmo 
tempo 
como 
aconteceu 
durante 
o Rock 
in Rio 
e Gramado 

Luiz Antônio Guerreiro. 32 anos, pre- 
sidente da Associação dos Repórteres 
Fotográficos e Cinematográficos do Es- 
tado do Rio Grande do Sul. na profissão 
há 15. visitou, em 1980, o "Corriere de 
La Sera". Jornal de maior tiragem na 
Itália. Sabendo de antemão que o Jornal 
possuía 30 profissionais de fotografia, 
constatou que só restavam três. 

Investigando o assunto. Luiz Antônio 
descobriu, do editor chefe, a seguinte 
explicação: "é mais viável trabalhar 
com agências que. por Iniciativa pró- 
pria vinham vender o peixe, oferecer o 
trabalho às vezes pautado por elas me- 
sas. Uma outra opção, explicou-lhe o 
editor, era contratar a agência por ser- 
viço. por pauta, o que libera a empresa 
dos custos com um quadro próprio de 
pessoal. 

Ao retomar, Luiz Antônio começou a 
trabalhar em cima da Idéia, até abrir a 
Objetiva Press, há quatro anos. como 
uma alternativa no mercado de traba- 
lho. "Eu me considero Independente — 
a agência toda è uma alternativa. A difi- 
culdade que vejo nisso, é que os Jornais 
brasileiros ainda não acostumaram 
usar os serviços de uma agência como 
melhor forma de trabalho. Mesmo as- 
sim. a Zero Hora, por exemplo, contrata 
os trabalhos da agência Inúmeras ve- 
zes. por falta de fotógrafos, quando to- 
dos têm pauta para fazer e surge algu 
ma coisa. Outras vezes, porque a gente 
telefona e vende algum produto que se 
tem". 

Não há escola 

"A situação do fotógrafo náo è regula- 
mentada — essa profissão simplesmen- 
te não existe. Há o repórter fotográfico, 
que é uma função dentro do Jornalismo, 
mas se náo tiver o vinculo empre- 
gatlclo. ele náo consegue a regulamen- 
tação". 

Segundo Luiz Antônio, no Brasil não 
existe uma escola para fotografia Jor- 
nalística. Os profissionais que estáo no 
mercado sâo auto-dldatas. De cada Jor- 
nal. talvez dois sejam formados em Jor- 
nalismo — mas o currículo da faculdade 
não permite um conhecimento abran- 
gente na área da fotografia, como deve- 
ria. diz ele. "Eu acho a técnica multo 
Imprortante. embora em Jornalismo ha- 
ja grandes fotos feitas por amadores — 
o que Interessa é o momento, o flagran- 
te. Há capas de revistas internacionais, 
fora de foco. Para a foto publicitária, no 
entanto, a técnlcaé fundamental". 

A Objetiva Press fez cobertura do 
Rock In Rio para Zero Hora. Jornal do 
Comércio. N.H. de Novo Hamburgo e 
Pioneiro de Caxias do Sul. Com Isso, 
reuniu grande quantidade de material, 
com fotos de Luiz Antônio Guerreiro e 

Marcelo RuschelI, eque foram expostas 
no Shoplng Center Iguateml de Porto 
Alegre. Posteriormente. Roberto Medl- 
na comprou os direitos de expor as fo- 
tos. através da ARTPLAN, empresa 
que fez o Rock In Rio. e a levou para o 
Cassino Atlântico, no Rio. Dal, ela foi 
para Brasília, e atualmente ainda está 
rodando pelo Interior do Estado, a 
exemplo do que acontecia com as expo- 
sições da Caldas Jünlor. 

Alternativas 

Falando sobre a situação do fotógrafo 
hoje. Luiz Antônio diz que o mercado ê 
grande, mas está faltando Iniciativa dos 
repórteres fotográficos, de trabalhar a 
nível de agência, e não ficar só na ex- 
pectativa de um vlnvulo empregatlclo. 
"Eu não entendo o repórter fotográfico 
que trabalha em Jornal, e no final do ex- 
pediente abre o armário, guarda a má- 
quina e vai para casa. Eu acho que ele 
tem que andar o dia todo com a máqui- 
na. Ela è a memória dele. a vlsâo dele. è 
tudo dele". 

A agência de fotografias Objetiva 
Press tem seis fotógrafos fixos para o 
dlaa-dla. além de contratar o trabalho 
de profissionais free-lancer. que são pa- 
gos de acordo com tabela do sindicato 
local. Para uma foto de capa internacio- 
nal. a agência cobra 808 cruzados, se for 
página Interna, 404 cruzados, mais o 
custo da transmissão. Uma loto exclusi- 
va pode chegar a 20 mil cruzados — tudo 
depende da Importância e circunstân- 
cias da foto. 

O fotógrafo de agência não foge do 
trabalho de laboratório, apesar de ter 
laboratortsta. Exemplo disso foi o festi- 
val de cinema de Gramado, que oa Ob- 
jetiva Press cobriu para Jornais do cen- 
tro doPafs. e que representou, no míni- 
mo, a transmissão de sete fotos diárias 
por telefoto. Isso exige que o fotógrafo, 
após obter a foto. revele, copie e trans- 
mita. O aparelho de telefoto ê portátil, 
alugado da UPI por concessão de con- 
trato anual — e cada foto em preto-e- 
branco ê transmitida em sete minutos 
para qualquer lugar do mundo. 

Para montar uma agência fotográfica 
hoje. com uma boa Infra-estrutura refe- 
rente a equipamento, arquivo, pessoal, 
seria necessário um Investimento da or- 
dem de 500 mU cruzados, embora quem 
trabalha com fotografia sempre dá um 
Jeito de ter seu próprio equipamento, e 
que ê o que se exige para montar uma 
agência. 



Comunicação 

TV Pampa põe no 

ar novo jornalismo 

O Jornal Meridional veio com a proposta 

de um tratamento mais detalhado à notícia 
O telespectador gaúcho tem uma nova opção desde 

o dia 12 de maio: é o Jornal Meridional, produzido pe- 
la TV Pampa e com a participação de profissionais 
egressos da RBS TV. Este telejomal promete ocupar 
um espaço não explorado pelas emissoras locais, tan- 
to em relação ao horário como ao tratamento dado à 
Informação. 

O edltor-chefe de telejornallsmo da TV Pampa, 
Paulo Martimbianco, considera que a "ampliação de 
mercado é um desafio profissional, porque precisa- 
mos de respostas positivas do público e devemos 
mostrar aos empresários que o Investimento terá re- 
tomo". O Jornal tem todas as condições de ser bem 
sucedido: o horário, entre 22 e 23 horas, é potencial- 
mente mal aproveitado; além disso, ele representa 
um aumento na já conhecida programação local. 

Paulo Martimbianco enfatiza que o formato e o 
conteúdo do novo Jornal será solto, com reportagens 
de aproximadamente dois minutos, enriquecidas 
com entrevistas de estúdio, debates, comentários e 
uma produção dos repórteres que pode variar entre 
25 e 30 minutos. "A nível de produção local, a Pampa 
tem mais liberdade de criação que a RBS. A Globo 
baixa normas de conduta para os telejomals, o que 
não ocorre com a filiada da Manchete", salienta. 

Quanto ao fato do nome do jornal ser Meridional, o 
editor diz que ao ser contratado o nome Já estava es- 
tabelecido. A relação quanto ao nome do Jornal e o 
patrocinador 'Banco Meridional) é óbvia, mas 
Insere-se dentro do contexto da televisão como melo 
empresarial. A sobrevivência de canais de expres- 
são, como o novo Jornal, não escapam desta realida- 
de. 

O tratamento dado à Informação, esclarece Mar- 
timbianco. será diferenciado e abrangente, trazendo 
sempre que possível a noticia para dentro do estúdio. 
"A acomodação devido ao monopólio do mercado de 
trabalho refletiu nas pessoas de forma negativa, di- 
minuindo a discussão em torno do exercício profissio- 

nal. Nós, ao contrário, buscamos uma maior partici- 
pação de toda a equipe, desde o clnegraflsta até o 
apresentador", disse o editor. 

Athaldes Miranda, que foi repórter da RBS, não 
guarda mágoas deste período, mas considera que não 
foi valorizado como deveria. "Assim que fui convida- 
do pela Pampa, aceitei porque era a proposta de um 
Jornalismo diferente, com mais conteúdo, boas pau- 
tas e matérias de até cinco minutos. Já preparei uma 
sobre a crise do Rio Grande, onde o meu trabalho te- 
ve uma exigência e participação maior", observa. 

Se para Athaldes a mudança de emissora represen- 
tou a oportunidade de criar com mais espaço o seu 
trabalho, para Flávlo Porcello não foi diferente. Ele 
terá a função de se revezar como repórter e apresen- 
tador, tarefa que dividirá com Cláudia Nocchl. 

Flávlo Porcello considera que as mudanças recen- 
tes ocorridas no país contribuíram para uma exigên- 
cia maior na abordagem dos problemas sociais. "Na 
RBS fiz um trabalho de extremo cuidado, direcionado 
pela Globo Rio. Como havia uma certa censura que 
Impedia abordar com profundidade os problemas do 
Rio Grande porque se chocavam com os Interesses do 
governo, multas pautas sugeridas não foram acei- 
tas", comenta. 

A proposta do Jornal Meridional, segundo Porcello, 
será diferenciada da linha editorial dos telejomals lo- 
cais. "Eu apresentarei um Jornal em que todos nós 
participamos e redigimos o que pensamos e Isto faci- 
litará a resposta do público. Não será um jornal buro- 
cratlzado, pois o repórter estará dentro do estúdio. 
Eu e a Cláudia deveremos passar esta mensagem ao 
telespectador", afirma. 

Desde Já o telejomal é bem recebido pelos Jornalis- 
tas gaúchos. Significa uma retomada dos valores lo- 
cais, pois como disse Porcello, multas fórmulas na- 
cionais Já cansaram e as televisões regionais estão ai 
para ocupar este espaço. 

Kátia Rocha 
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A equipe do novo telejomal é egressa da RBS TV 

No Câmera 10 uma 

escola de televisão 
O Jornal Câmera 10, produzido e 

realizado na extinta TV Difusora, 
foi a grande escola dos profissio- 
nais que atuam em televisão. En- 
tre eles. Lígla Tricot 'editora) e 
Vera ZÍUo 'coordenadora do Jor- 
nal do Almoço), que adquiriram 
nos anos de Jornal toda a experiên- 
cia colocada diariamente na RBS 
TV. 

Embora não contasse com as fa- 
cilidades de agora. Ligia Tricot 
considera que a linguagem utiliza- 
da antes era mais descontraída e 
menos mancheteada. A Importân- 
cia do Câmera 10 não se ressaltava 
apenas pelo seu caráter revolucio- 
nário. mas "devido as condições 
em que trabalhávamos, com fil- 
mes. onde era exigido muito mais e 
a criatividade era essencial" fri- 
sou Llgla. 

A linguagem utilizada beirava 
ao coloquial-descontraldo, levando 
ao telespectador a familiaridade 
com a noticia. Eram utilizados vá- 
rios apresentadores, que não ti- 
nham as facilidades da tecnologia 

RBS forma novos repórteres de TV 

De abril a julho deste semestre, 
em uma iniciativa pouco freqüen- 
te, a Rede Brasil Sul de Comunica- 
ções está abrindo as portas de seu 
império na busca de instrumentali- 
xar dez formandos em jornalismo 
na área de televisão. 
A iniciativa da empresa na verdade 

já tem um ano de elaboração. Neo- 
nice Ribeiro, pedagoga e autora" do 
projeto, revela que a princípio foi 
feita uma análise dos currículos 
dos cursos de comunicação minis- 
trados pela UFRGS, PUC e Unisi- 
nos. O trabalho revelou que a área 
de mídia eletrônica ocupava carga 
horária muito reduzida se compa- 
rada com a de jornalismo gráfico, 
o que poderia significar deficiên- 
cias nos telejornalistas recém- 
saidos destas escolas. Segundo 
Neonice, isto justificava a necessi- 
dade de um curso que solidificasse 
conhecimentos de telejornalismo. 

A seguir, a emissora traçou um 
perfil do estudante que estava 
buscando formar e acabou 
por defini-lo como alguém 
"bem informado, de bom 
texto e extrovertido". A autora do 
projeto, salientou que "era preciso 
•e conhecer caras novas em frente 
ás câmeras" e delimitou em dez o 
número de vagas. O curso já come- 
çou e se estende por três meses. 

SELEÇÃO 
A RBS, em reunião com os pro- 

fessores das disciplinas de televi- 
são das três universidades, solici- 
tou então que os departamentos in- 
dicassem os estudantes que julgas- 
sem em melhores condições de 
prestar o teste de seleção. Com is- 
so, a empresa acredita estar reali- 
sendo um trabalho conjunto e de- 
mocrático com os cursos de comu- 
Jdcação. Na opinião doe alunos da 
UFRGS, no entanto, a participação 

do departamento de comunicação 
foi restrita e deficiente, pois o cur- 
so só começou a ser divulgado ofi- 
cialmente na véspera do fecha- 
mento das inscrições para o teste. 

A seleção estabelecida pela RBS, 
segundo Neonice Ribeiro, foi uma 
contribuição dos profissionais de 
telejornalismo da casa, avaliando 
memória visual, identificação de 
erros em textos, redação e, em 
uma etapa posterior, buscando 
analisar a dinâmica de grupo atra- 
vés de um debate. Os testes foram 
considerados de caráter duvidoso 
para o formando Luiz Henrique 
Fontoura, por exemplo. Em sua 
opinião, não havia condições de 
avaliação através das provas pro- 
postas, já que elas não mediam o 
nível de conhecimento do candida- 
to. Neonice, por outro lado, é da 
opinião de que a tensão vivenciada 

pelos 57 candidatos durante a sele- 
ção deve ser "uma constante 
dentro da dinâmica televisiva". 

Os dez selecionados nestas eta- 
pas, por fim, devem se submeter 
ao regime de trabalho do curso que 
vai de quatro a cinco horas diárias, 
com o pagamento de um salário 
mínimo em forma de bolsa de 
manutenção. 

PERDENDO PARA A GLOBO 

A autora do projeto salienta que 
a preocupação do curso é preparar 
profissionais para a TV, e não ape- 
nas para a RBS. O gerente de tele- 
jornalismo da emissora, Carlos 
Bastos, no entanto, expõe a dificul- 
dade de material humano disponí- 
vel no mercado. Isto é, com a per- 
da de 36 profissionais que, num pe- 
ríodo de trê anos, foram contrata- 
dos pela Globo por seus salários 

V 

Neonice Ribeiro, pedagoga, é 
l_ 

a autora do projeto 
Y 

mais altos e possibilidades de as- 
censão, a RBS teria ficado desfal- 
cada em seu corpo de esditores, re- 
pórteres e cinegrafistas. A única 
saida, desta maneira, seria formar 
novos profissionais em telejorna- 
lismo. 'As principais sedes da Glo- 
bo, (pie são Rio, São Paulo e Brasí- 
lia, importam parte significativa 
do nosso pessoal", afirma Carlos 
Bastos. "E preciso preencher es- 
tas lacunas. 

Basto explica que a distinção de 
curso, em vez de estágio foi estabe- 
lecida devido às indicações do sin- 
dicato, que por ocasião dos abusos 
em sub-remuneraçáo e rotativida- 
de de mão-de-obra, proibiu a insti- 
tuição do estágio. Em 1970, no en- 
tanto, num período anterior à proi- 
bição, Carlos Ba tos, então chefe de 
reportagem do jornal Zero Hora, 
havia coordenado um estágio den- 
tro do jornal Zero Hora que acabou 
por contratar vários jornalistas e 
satisfazer a equipe. Desta forma, 
Bastos revela que, com o término 
do curso em andamento, a empre- 
sa planeja repeti-lo nas áreas de 
produção em televisão e em jorna- 
lismo gráfico na Zero Hora. 

Ronaldo Nunes, um dos dez apro- 
vados na seleção da RBS, conclui 
que a TV, como é aprendida na 
UFRGS, ainda é fraca e que a pos- 
sibilidade de contato com os profis- 
sionais da empresa tem sido muito 
rica. "Somos bombardeados de in- 
formação diariamente. A direção 
tem demonstrado boa vontade co- 
nosco, mas prega a abolição da ne- 
ccssidade do diploma paia pessoas 
com potencial fora da universida- 
de Mas como, se eles não têm base 
teórica? Com isso, a categoria per- 
deria mais ainda sua unidade e po- 
der de pressão". 

Ana Luiza Freitas 

dos computadores no serviço de 
leitura ótica. "A linguagem da te- 
levisão se tornou rígida e formal 
devido a censura, e continua sendo 
assim", ressalta Llgla. Segundo 
ela, este formallsmo nos telejor- 
nais feitos atualmente, se deve. no 
caso da RBS. a "uma opção da li- 
nha editorial da casa". 

Anteriormente os Jornais não ti- 
nham opções quanto a sua linha 
editorial. Devido a censura, os pro- 
fissionais se acomodavam ou o Jor- 
nal deixava de existir. Tal acomo- 
dação. talvez tenha sido decisiva e 
tenha se refletido nos telejomals 
como são feitos atualmente. 

A Importância da "rebeldia" na 
época do Câmera 10 não pode ser 
desprezada. Recursos como trans- 
formar matérias internacionais 
em ponta de lança de protestos dis- 
farçados contra a ditadura, são re- 
levantes. O protesto consistia em 
chamar greves Internacionais e 
dar-lhes um caráter local, não 
multo específicos para não ser per- 
cebidos pela censura, nem multo 
Isentos que não pudessem ser nota- 
dos por uma parcela significativa 
de pessoas. 

A mudança de estrutura do tele- 
jomal, segundo Vera ZQlo, se deu 
globalmente. "Mudou tudo, não 
tínhamos repórter e do redator (a- 
tual editor) era exigido muito 
mais. O tempo era multo maior, 
não havia entrevistas gravadas e 
fazíamos escuta no rádio. O repór- 
ter, como entendemos hoje, surgiu 
apenqs na década de 80", ressalta 
ela. 

O avanço tecnológico foi outro 
fator fundamental na compreen- 
são do processo atual de televisão. 
Hoje quem não está continuamente 
acompanhando estas transforma- 
ções corre o risco de ficar defasado 
e ser colocado para fora deste pro- 
cesso. O domínio de sua tecnologia 
é o fator que delimita os caminhos 
do profissional desta área. "A tele- 
visão por ser um veiculo novo, de- 
termina que o conhecimento de sua 
técnica por profissionais, os capa- 
cite a enfrentá-lo e usá-lo causando 
a natural autosuflclêncla", desta- 
ca Llgla Tricot. 

Somente não houve alteração no 
caminho percorrido pela Informa- 
ção. Llgla salienta que a Informa- 
ção só é uma coisa de massa quan- 
do Interessa a quem dirige o veicu- 
lo. Neste aspecto ela Justlflc&como 
editora do RBS Noticias, o modelo 
ligado ao padrão globo deste tele- 
jomal. Não existiria, devido a pro- 
ximidade com o Jornal Nacional, 
condições de se distanciar do mo- 
delo recebido. "O RBS Noticias 
tem um estilo semelhante ao Jor- 
nal Nacional por opção nossa e por 
não ser aconselhável uma mudan- 
ça brusca de um padrão para ou- 
tro. em alguns minutos de diferen- 
ça entre os telejornals", disse a re- 
datora. 

Atrelado ou não, o telejomal foi 
capaz de experimentar no curto es- 
paço de dez anos uma mudança In- 
tensa. diretamente relacionada 
com a revolução tecnológica por 
que passa a nossa sociedade. 

Kátia Rocha 
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le Troianos: reinventando Sôfocles 

Edipo Rei: quando 

uma tragédia é sucesso 

Em sete de setembro de 1985, estreava no 
Teatro de Câmara "A Verdadeira História 
de Êdipo Rei", texto de Toninbo Neto com 
montagem do grupo gaúcho "Gregos e 
Troianos". Oito meses depois, em abril de 
86, no Teatro do Ipè, a peça encerrava, tem- 
porariamente, sua temporada na cidade, 
consagrada como o segundo espetáculo de 
maior sucesso do teatro gaúcho, só supera- 
da pela histórica "Bailei na Curva". Será 
que a tragédia de Sófocles ainda interessa 
tanta gente nos dias de boje? Na realidade, 
de verdadeiro a peça dos Gregos e Troianos 
não tem nada. E é exatamente ai que se ex- 
plica o seu sucesso. 

Usando e abusando de personagens gays, 
o grupo gaúcho, durante uma hora e meia, 
num palco despojado de cenários, brinca em 
rima da milenar tragédia de Sófocles e ar- 
ranca gargalhadas com um humor que ao 
mesmo tempo em que lembra os Trapalhões 
é responsável por cenas muito originais. 
Em determinado momento da peça, no ca- 
minho entre Corinto e Tebas, Édipo ouve 
uma música, enquanto os atores encenam 
um conhecido comercial de tv; "Busque 
sempre mais, deixe o resto pra trás e tudo o 
que você quiser você vai ter, venha para Te- 
bas, Tebas tem o sabor de ser rei . No fi- 
nal, o difícil para o público é lembrar que tu- 
do teve origem numa tragédia. 

A Verdadeira História de Edipo Rei é a 
primeira montagem dos Gregos e Troianos, 
formado por Antônio Carlos Falcão, Luiz 
Emílio Strassburger, Cláudia Menegbetti, 
Pilly Calvin, Oscar Simch, Zé Victor Castiel 
e Betbo Mônaco. O grupo levou dois meses 
entre as primeiras leituras da tragédia e 
tentativas de montar um texto, até concluir 
que era indispensável um escritor para isso. 
Então foi convidado Toninbo Neto, que mo- 
ra atualmente em S.Paulo. 

CRIAÇÃO COLETIVA 
"Edipo Rei partiu da idéia de fazer uma 

bobagem para adultos como se faz no teatro 
infantil" define o ator Luiz Emilio Strass- 
burger, que interpreta Édipo na peça. Ator 
há oito anos e meio, com 16 peças (entre elas 
Rasga Coração, Esperando Godot, O Que 
Seria do Vermelho Se Não Fosse o Azai), 60 
comerciais de TV, além do trabalho em ci- 
nema, Luiz Emílio afirma que o grande 
trunfo da peca é o elenco, já que, segundo 
ele, o texto de Toninbo Neto, apesar da es- 
trutura muito boa, náo chega a ser brilhan- 
te. Para o ator a peça é resultado de uma 
criação coletiva e funcionou muito bem jun- 
to ao público; "Edipo é uma comédia de 
gargalhadas, não de risos amarelos". 

Tanto A Verdadeira História de Edipo Rei 
como Bailei na Curva são comédias. Seria 
essa a fórmula para o sucesso do teatro gaú- 
cho? Luiz Emílio acha que antes de tudo, as 
duas peças têm em comum a mesma produ- 
ção. Para ele a Opus (produtora dos espe- 
táculos) foi fundamental para o êxito da 
montagem, na medida em que mostrou co- 
mo se produz profissionalmente, uma coisa 
muito difícil no Rio Grande do Sul. 

Em maio e junho, A Verdadeira História 
de Edipo Rei cumpre temporada no interior 
do estado e em julho os Gregos e Troianos 
partem para Rio e São Paulo. Na capital 
paulista, o Teatro Igreja está provisoria- 
mente reservado apesar da procura por ou- 
tro local mais adequado. 

Há planos ainda do grupo voltar a Porto 
Alegre, provavelmente no Teatro Sáo Pe- 
dro, que }ó mostrou interesse em apresentar 
a peça. Luiz Emílio, antes de se empolgar 
com a possibilidade de atuar no principal 
teatro gaúcho, lembra que no São Pedro só 
são aceito s grupos locais quando o sucesso é 
garantido. Além disso, afirma ele, a porcen- 
tagem de bilheteria dos grupos gaúchos é 
menor do que a dos de fora do Estado. Mes- 
mo assim, os planos do grupo são de apre- 
sentar Édipo Rei até 1967, já que acreditam 
que haverá público até lá. 

Elton Berbigier 

A discussão do 

cinema nacional 

em Gramado 

Foi um sucesso a realização do XIV Festival do Cinema Brasilei- 
ro em Gramado. Encerrado o festival, ficam algumas dúvidas so- 
bre o cinema nacional, principalmente sobre a distribuição, mas o 
saldo é positivo. 

O Festival de Gramado tem premiado, através dos anos, filmes 
condenados ao ostracismo, casos de Marvada Carne e Baiano 
Fantasma. "A culpa não é do Festival. Este é um problema de dis- 
tribuição que não nos cabe resolver", diz Romeu Grlmaldl, progra- 
mador de cinemas de Porto Alegre e membro da comissão organi- 
zadora do Festival. Esta não é a opinião de Pedro Jorge Castro, di- 
retor do filme "Tlglpló". Para ele, " os gaúchos deveriam exigir 
que o festival garantisse a exibição, pelo menos dos premiados". E 
difícil. A Embrafllme que foi criada tendo a distribuição como um 
de seus principais objetivos, não a faz. 

"E frustrante você fazer um filme e ele não chegar até o públi- 
co", diz o ator Luís Fernando Guimarães. No entanto, este não é o 
problema maior: "O grande erro do cinema brasileiro é que o pro- 
dutor demora cinco anos pra conseguir grana pra fazer um filme. 
Na hora de fazer é aquele horror, ele tem de retratar a realidade 
dos cinco anos. O nosso cinema não consegue falar do cotidiano das 
pessoas, do feijão com arroz". Luís Fernando acredita que a solu- 
ção seria simplificar a produção, visando à realização de filmes 
mais baratos, mas em maior número. 

E a qualidade? "Gramado teve um nível excelente este ano. Isto 
é indiscutível", acredita o crítico cinematográfico Rubens Edwald 
Filho. E esta não foi uma opinião Isolada. Em geral os presentes no 
Festival ressaltaram que o nível apresentado foi multo superior ao 
do Festival anterior 

Com um cinema repleto de problemas de toda a ordem, o Brasil 
vem fazendo cada vez mais festivais. Eles Já sáo mais de cinco pelo 
pais é Importante que eles se realizem. "E uma oportunidade de 
encontro entre os cineastas", diz José Pedro Goularte, diretor gaú- 
cho. Para ele. a possibilidade de troca de experiências e Idéias so- 
bre o cinema nacional é o fato mais Importante de um festival. 

O ator Nuno Leal Mala concorda com a tese e diz que Gramado é 
o festival que mais propicia este contato, "por sua organização e 
sua tradição Gramado é o mais Importante festival de cinema do 
pais". Esta foi uma frase multo ouvida por quem esteve presente 
ao Festival. Os elogios foram gerais, como o da atriz Nlcole Puzzl 
que referiu-se a ele como o "festival mais charmoso do Brasil". 

Para os cineastas gaúchos, no entanto. Gramado representa mul- 
to mais do que IstoPara Jorge Furtado.dlretor premladodocurta 
metragem O dia em Que Dorival Encarou a Guarda, não existiria 
cinema no Rio Grando do Sul sem o Festival de Gramado: "O Festi- 
val foi fundamental para o nascimento deste cinema gaúcho que 
hoje está sendo reconhecido no pais". Prova deste reconhecimento 
é que o ator Carlos Alberto Rlccell, astro do longa metragem Sonho 
Sem Fim, ganhador de vários prêmios, ofereceu-se para trabalhar 
no longa metragem a ser produzido pela dupla Jorge Furtado e Pe- 
dro Goularte. 

Jorge diz que Gramado lhe despertou o Interesse pelo cinema, 
bem como o de todos que hoje fazem cinema no Estado. "Somos 
frutos de Gramado", diz José Pedro Goularte. Para ele 6 "Festival 
é fundamental, pois tem esta função de despertar talentos". 

V    
Ronaldo Nunes 

• Depois de passar o verão 
Inteiro mostrando seu show no 
litoral e Interior — 
apresentando-se quase que to- 
dos os fins de semana — o gru- 
po "Engenheiros do Hawall" 
co. O lançamento esta previsto 
para depois da copa e entre as 
músicas estão "Suíte Gardê- 
nia". "Crônicas" (já tocando 
nas rádios) e "Beijo Para a 
Torcida". O "Engenheiros" é 
composto por Humberto (vo- 
cal). Marcelo (baixo) e Carli- 
nhosMaltz (bateria). 

• A exemplo dos cinemas, pa- 
rece que agora são as salas de 
espetáculos que descobriram a 
sessão da meia-noite. Nestes 
dois primeiros fins de semana 
de maio. Nel Lisboa apresen- 
tou seu show "Llghts" no horá- 
rio alternativo. O espaço foi o 
teatro da Companhia de Arte. 

que num sábado, por exemplo 
exibiu duas peças (uma às 4h e 
outra às 9h). além do show do 
cantor. O público, ao que se 
viu, aprovou a iniciativa e lo- 
tou a sala. Para Nel, a vanta- 
gem deste horário é que tanto o 
artista quanto o público estão 
mais soltos, o que faz o espetá- 
culo fluir melhor, de forma 
mais espontânea. 

• Alguém pode Imaginar um 
bar. uma sala para dança, 
vídeo e ginástica e uma livra- 
ria. tudo no mesmo lugar? Ê o 
que está pintando em Porto 
Alegre. Com seu nome mantido 
em segredo — só se saberá 
pouco antes da Inauguração — 
o novo espaço fica na Protáslo 
Alves, 1132 e abrirá dia 23 deste 
mês. O Ideallzador deste "pro- 
jeto" é José Neto (o ex- 
FablcanoZéNeto), quepreten- 

/ u 

de criar uma nova opção cultu- 
ral e novos hábitos. A partir de 
três salas, Zé Neto está mon- 
tante uma livraria basicamen- 
te de publicações da área de 
cultura — fotografia, cinema, 
teatro etc. Junto a esta sala, 
haverá um bar para que as 
pessoas que estejam compran- 
do e olhando livros possam sen- 
tar e beber ou comer alguma 
coisa. Além disso, haverá um 

terceiro espaço, uma grande 
sala onde a acontecerão diver- 
sas atividades, como mostras 
de vídeos, palestras, ginástica, 
dança e até aulas de tênis. Zé 
Neto acredita que é possível 
conciliar todas estas ativida- 
des fazendo com que as pes- 
soas comecem a se habituar a 
assistir a um vídeo, comprar 
um livro e tomar uma cerveja 
num único lugar. 

• Jorge Furtado e José Pedro 
Goularte, diretores do premia- 
do curta "O Dia em Que Dori- 
val Encarou a Guarda" — sete 
kikltos em Gramado e o Prê- 
mio da Critica — Já se prepa- 
ram para seu novo filme. Eles 
vão fazer a adaptação cinema- 
tográfica do livro "Região Sub- 
mersa", de Tabajara Ruas, o 
mesmo autor do conto que ins- 
pirou "Dorival". Partindo ago- 
ra para seu primeiro longa- 
metragem. a dupla de direto- 
res cogita para o papel princi- 
pal Carlos Alberto Rlcelll. dan- 
do preferência também a uma 
atriz do centro do pais para o 
papel feminino. O elenco será 
composto de mais de 40 perso- 
nagens. onde serão aproveita- 
dos vários atores gaúchos. As 
filmagens começam provavel- 
mente no final do ano. 


